
Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CCE0642 - ÁLGEBRA LINEAR

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

O conhecimento de Álgebra Linearpossui uma importância marcante na conceituação, descrição e 
resolução de problemas das diversas áreas da Engenharia e Matemática. O seu aprendizado, garante 
maturidade teórica, sendo utilizada como ferramenta explícita nas disciplinas mais avançadas do curso e 
na solução de problemas no mundo real,tornando-a uma disciplina básica e imprescindível no ensino de 
qualquer área de Engenharia, Matemática e áreas afins.

2.Ementa:

Estudo de Sistemas Lineares. Matrizes e Determinantes.Espaços vetoriais. Transformações lineares. 
Autovalores e autovetores. Aplicações.

3.Objetivos Gerais:

Propiciar ao estudante compreender os conceitos da Álgebra Linear com aplicação a espaços n-
dimensionais, e soluções de problemas e sistemas matriciais com aplicações concretas em engenharia, 
matemática e áreas afins.

4.Objetivos Específicos: 

1.Definir o conceito de vetor.
2. Utilizar o cálculo com matrizes e determinantesna resolução de sistemas lineares
3.Definir o conceito de espaços vetoriais
4. Aplicar o conceito de Transformação Linear na resolução de problemas
5.Determinar problemas de autovalores e autovetores

5.Conteúdos:
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1. Matrizes - operações e determinantes;
2. Inversa e cálculo de posto de uma matriz;
3. O Sistema de equações lineares;
4. Visão geométrica das soluções de um sistema linear e regra de Cramer;
5. Espaços Vetoriais;
6. Dependência e Independência Linear;
7. Base e dimensão de um espaço vetorial;
8. Transformações Lineares;
9. Autovalores e autovetores;
10. Diagnolização de operadores lineares - aplicação de autovalores e autovetores.

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc. 

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere as avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se necessário, e 
posteriormente, a AVS. As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, envolvem questões 
objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram diferentes níveis de 
complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o conteúdo de toda a 
disciplina e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na nota final, desde que o aluno obtenha, pelo 
menos, nota 4,0 na AV e na AVS. 

8.Bibliografia Básica: 

DANESI, Marcelo Maximiliano; SILVA, André Ricardo Rocha da; PEREIRA JUNIOR, Silvano Antonio 
Alves. Álgebra linear. Porto Alegre: SAGAH
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595028890

DANESI, Marcelo Maximiliano; SILVA, André Ricardo Rocha da; PEREIRA JUNIOR, Silvano Antonio 
Alves. Álgebra linear.. Porto Alegre: SAGAH
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595028890

FRANCO, Neide Bertoldi. Álgebra linear.. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39451

9.Bibliografia Complementar:

ANTON, H.; BUSBY, R.C. Álgebra linear contemporânea.. Porto Alegre: Bookman
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Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577800919/cfi/2!/4/4@0.00:62.8

DOMINGUES, H.H.; IEZZI, G. Álgebra moderna.. São Paulo: Saraiva
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547223076/cfi/4!/4/4@0.00:0.00

FERNANDES, Luana Fonseca Duarte. Álgebra linear.. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/49255

LARSON, R. Elementos de álgebra linear.. São Paulo: Cengage Learning
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522127238/cfi/4!/4/4@0.00:57.5

LIPSCHUTZ, S.; LIPSON, M. LIPSCHUTZ, S.; LIPSON, M. Álgebra linear.. POrto Alegre: Bookman
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788540700413/cfi/1!/4/4@0.00:51.7
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0535 - ANÁLISE COMBINATÓRIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
A análise combinatória sempre foi considerada como uma disciplina que ocupa lugar de destaque no 
estudo da matemática. Essa importância pode ser justificada de várias formas. Seja por ajudar o 
desenvolvimento lógico dedutivo de quem se propõe a estudá-la, seja pela sua importância como 
ferramenta útil até os dias atuais na resolução dos problemas da matemática básica ou até mesmo da 
matemática superior, bem como nas disciplinas que usam a matemática como sua ferramenta de 
trabalho. Com a revolução tecnológica, sua utilidade cresceu ainda mais, tendo sido aplicada numa 
escala ainda maior.

Assim, a Análise Combinatória é uma ferramenta muito importante para diversas áreas do conhecimento 
científico, por conta de seu vasto campo de aplicações. A Combinatória nos permite modelar e resolver 
situações problemas que podem ser discutidas por intermédio de construção de conjecturas e/ou 
discussão de ideias, promovendo assim o desenvolvimento da capacidade de análise, argumentação e 
reflexão.

2.Ementa:

Princípio Fundamental da Contagem. Análise Combinatória Simples e com Elementos Repetidos. 
Permutações. Arranjos. Combinações. Binômio de Newton.

3.Objetivos Gerais:

Dominar as principais técnicas de contagem
Resolver problemas que envolvam técnicas de contagem

4.Objetivos Específicos: 
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Compreender a necessidade do conhecimento dos conteúdos estudados na disciplina
Aplicar os conteúdos estudados na disciplina em situações práticas de contagem e jogos de azar
Resolver problemas que envolvam processos de contagem e raciocino combinatório
Conhecer técnicas variadas para a resolução de problemas de contagem.
Diferenciar os diversos tipos de agrupamentos, resolvendo problemas específicos de cada tipo
Desenvolver a potência de um binômio e ampliar para potenciação de polinômios
Conhecer e dominar diferentes métodos para solução dos problemas propostos

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - PROBLEMAS DE CONTAGEM
1.1 - Princípio Fundamental da contagem
1.2 - Fatorial
1.3 - Permutação Simples e com elementos repetidos
1.4 - Permutação Circular
1.5 - Arranjos Simples e com Repetição
1.6 - Combinações Simples
1.7 - Aplicações ? outros métodos de contagem: permutações caóticas, princípio da reflexão
UNIDADE 2- BINÔMIO DE NEWTON
2.1 - Números Binomiais
2.2 - Triângulo de Pascal
2.3 - Binômio de Newton
2.4 - Termo Geral 
2.5 - Potenciação de polinômios
2.6 - Aplicações

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.
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8.Bibliografia Básica: 

BONAINI, Fernanda Cesar. Matemática. SP: Editora Pearson, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3022

METZ, Lauro Igor. Análise combinatória e probabilidade. SP: Editora Intersaberes, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/158419

SÁNCHEZ, Huete, J. C. O ensino da matema?tica. Porto Alegre: Artmed, 2007.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536308395/cfi/1!/4/4@0.00:40.4

9.Bibliografia Complementar:

DAL SASSO José. Matemática: Lições Incompreendidas?. SP: 9788570615497, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2931

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística Básica: probabilidade e inferência. SP: PEARSON, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1997

SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática Financeira. 5a.. SP: PEARSON, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1802
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CCE0613 - ANÁLISE ESTATÍSTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:
 
Nos dias atuais, há um grande número de informações processadas e apresentadas às pessoas pelos 
mais diversos meios de comunicação. Em meio a esta quantidade de informações, o uso de 
conhecimentos estatísticos auxilia a separar o que faz ou não sentido.
Historicamente, as ideias e métodos estatísticos estavam associados a assuntos do Estado, com 
finalidades tributárias e militares.  No século XXI, decisões econômicas, financeiras e empresariais 
tornaram-se bastante quantitativas, fazendo com que o conhecimento da ciência Estatística seja 
indispensável para qualquer profissional que necessite analisar informações, de maneira fundamentada, 
que auxiliem em suas tomadas de decisões.
Com o avanço da tecnologia, grande quantidade de dados pode ser analisado rapidamente por meio de 
um computador pessoal e softwares estatísticos.  Apesar das planilhas de cálculos e dos softwares 
tornarem possíveis análises mais complexas, eles possibilitam uma automação que pode levar uma 
pessoa sem preparo a utilizar técnicas inadequadas para resolver um problema.
Neste contexto, a disciplina de Análise Estatística busca auxiliar o desenvolvimento de habilidades, 
como: planejamento, senso crítico e análise, de forma que o discente se torne apto a usar técnicas 
estatísticas apropriadas para análise de dados, nas mais diversas áreas, e, principalmente, saiba 
interpretar as informações obtidas.

2.Ementa:

Probabilidade. Variáveis aleatórias discretas. Correlação e Regressão Linear Simples. Teste de hipótese 
com duas amostras.

3.Objetivos Gerais:

Aplicar a teoria clássica e a frequência relativa como estimativa de probabilidade no cálculo de 
probabilidades. Compreender o conceito de variáveis aleatórias discretas e das distribuições Binomial e 
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Poisson. Fazer análise de correlação e regressão linear simples. Conhecer as bases teóricas 
necessárias para a realização e interpretação de testes de hipóteses.

4.Objetivos Específicos:

UNIDADE I - PROBABILIDADE
·        Resolver problemas utilizando a definição clássica de probabilidade e a frequência relativa como 
estimativa de probabilidade.
·         Compreender o conceito de probabilidade condicional.
·         Identificar eventos independentes.
·         Aplicar o teorema da soma e do produto no cálculo de probabilidades.
·         Resolver problemas utilizando o teorema da probabilidade total e o teorema de Bayes.
 
UNIDADE II - VARIÁVEIS ALEATÓRIAS DISCRETAS
·         Definir variável aleatória discreta.
·         Calcular a média e do desvio padrão de uma variável aleatória discreta.
·         Reconhecer modelos Binomial e Poisson.
·         Compreender o cálculo de probabilidades por meio das distribuições de probabilidades Binomial e 
Poisson.
·         Compreender a distribuição Poisson como aproximação da distribuição Binomial.
·         Utilizar o Microsft Excel no cálculo de probabilidades binomiais e Poisson.
 
UNIDADE III  - CORRELAÇÃO E REGRESSÃO LINEAR SIMPLES
·         Identificar a relação entre duas variáveis quantitativas.
·         Construir e interpretar o diagrama de dispersão.
·         Calcular e interpretar o coeficiente de correlação linear de Pearson.
·         Ajustar a reta de regressão utilizando o método de Mínimos Quadrados.
·         Calcular e interpretar o coeficiente de determinação.
·         Fazer previsões utilizando a equação da reta de regressão.
            ·         Utilizar o Microsoft Exel no cálculo de coeficiente de correlação linear e no ajuste da reta 
de regressão.

UNIDADE IV - TESTE DE HIPÓTESE COM DUAS AMOSTRAS
·         Compreender as bases teóricas para a realização de testes de hipóteses para a comparação de 
duas médias.
·         Compreender as bases teóricas para a realização de testes de hipóteses para a comparação de 
duas proporções.
·         Utilizar o Microsoft Excel para testar hipóteses sobre duas médias. 

5.Conteúdos:

UNIDADE I - PROBABILIDADE
1.1 Conceitos básicos de probabilidade
1.1.1 Experimento aleatório, espaço amostral e evento
1.1.2 Operações com eventos
1.1.2.1 União
1.1.2.2 Intersecção
1.1.2.3 Complementação
1.2 Definição clássica de probabilidade
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1.3 Frequência relativa como estimativa de probabilidade
1.4 Regras básicas da probabilidade
1.5 Probabilidade condicional
1.6 Independência de eventos
1.7 Teorema da soma ou a regra do ?ou?
1.8 Teorema do produto ou a regra do ?e?
1.9 Teorema da Probabilidade Total
1.10 Teorema de Bayes
 
UNIDADE II - VARIÁVEIS ALEATÓRIAS DISCRETAS
2.1 Variável aleatória
2.1.1 Média, variância e desvio padrão de uma variável aleatória
2.2 Modelo Binomial
2.3 Modelo Poisson
2.4 Distribuição de Poisson como aproximação da Distribuição Binomial
2.5 Utilização do Microsoft Excel no cálculo de probabilidades
2.5.1 Utilizando o Excel para obter probabilidades binomiais
2.5.2 Utilizando o Excel para obter probabilidades Poisson
 
UNIDADE III - CORRELAÇÃO E REGRESSÃO LINEAR SIMPLES
3.1 Diagrama de dispersão
3.2 Coeficiente de correlação linear
3.3 Teste de hipótese para correlação
3.4 Regressão linear simples
3.5 Coeficiente de determinação
3.6 Utilização do Microsoft Excel na análise de regressão e correlação
 
UNIDADE IV - TESTE DE HIPÓTESE COM DUAS AMOSTRAS
4.1  Visão geral do teste de hipótese para duas amostras
4.2  Comparação de duas médias
4.2.1 Amostras independentes com variâncias desconhecidas e diferentes
4.2.2 Amostras independentes com variâncias desconhecidas e iguais
4.2.3 Amostras independentes com variâncias conhecidas
4.2.4 Amostras dependentes
4.3  Comparação de duas proporções
4.4  Utilização do Microsoft Excel para testes de duas amostras
4.4.1 Comparação de duas médias com variâncias desconhecidas e diferentes
4.4.2 Comparação de duas médias (amostras dependentes)

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas e utilização do laboratório de informática. Resolução de exercícios constantes no 
Plano de Aula da disciplina. Estudo dirigido com o material didático ou livros da bibliografia básicas. 
O material customizado da disciplina Análise Estatística foi elaborado, especialmente, com a intenção de 
evidenciar a importância da aplicação de técnicas estatística em vários problemas práticos, resgatando 
conceitos teóricos e aplicando-os em áreas diversas.
Recomendações: É interessante que, na explicação de alguns conceitos, os dados sejam obtidos com 
os próprios alunos. Por exemplo, operações com eventos (união, intersecção e complementação) 
utilizando o diagrama de Venn, cálculo de probabilidades utilizando a definição clássica e a frequência 
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relativa e análise de correlação entre duas variáveis quantitativas. Como os alunos já cursaram a 
disciplina Estatística Aplicada, fazer uma relação, sempre que possível, do conteúdos apresentados 
nesta disciplina, com a anterior. Por exemplo:
Relacionar a distribuição de frequências e a distribuição de probabilidade; 
Relacionar a média ponderada e o valor esperado de uma variável aleatória;
Relembrar o cálculo da média, necessário para encontrar o intercepto da equação de regressão;
Relembrar o cálculo do desvio padrão, necessário no cálculo da estatística de teste na realização de um 
teste de hipótese;
Identificar, por meio do histograma, se que os dados amostrais seguem, ou não, uma distribuição 
Normal;
Relembrar o conceito de amostra aleatória, necessário na análise de regressão e na realização do teste 
de hipótese.
Procure contextualizar as questões relacionadas ao assunto em questão, com fatos atuais e recentes 
publicados ou divulgados na imprensa.
É de suma importância que se recomende aos alunos a leitura prévia dos temas a serem abordados na 
aula seguinte. Para isso, pode-se informar previamente o conteúdo que será apresentado na próxima 
aula, bem como enfatizar a importância de se acompanhar a evolução da disciplina por meio do Plano 
de Aula . Esse hábito deve ser cultivado durante todas as aulas.
Aconselhar aos alunos que resolvam novamente os problemas propostos e/ou resolvidos em sala de 
aula, pois essa atividade ajuda a sedimentar o conhecimento e a esclarecer dúvidas quanto à aplicação 
das técnicas.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1. Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2. Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3. Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

BRUNI, Adriano Leal; PAIXÃO, Roberto Brazileiro. Excel aplicado à gestão empresarial. 1. ed. São 
Paulo: Atlas, 2008.

FERREIRA, Valéria Aparecida Martins. Análise estatística. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
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FERREIRA, Valéria Aparecida Martins. Estatística básica. Rio de Janeiro: SESES, 2015.

9.Bibliografia Complementar:

FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de estatística. 6. ed. São Paulo: 
Atlas, 1996. [327] p. il.  
FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade; TOLEDO, Geraldo Luciano. Estatística 
aplicada. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 267 p. il.

KAZMIER, Leonard J. Estatística aplicada à economia e administração. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 
2007.
LAPPONI, Juan Carlos. Estatística usando Excel. São Paulo: Lapponi, 1997. 401p.
MARTINS, Gilberto de Andrade; DONAIRE, Denis. Princípios de estatística: 900 exercícios resolvidos e 
propostos. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1990. 255 p. il.
MORETTIN, Pedro Alberto; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 2003. 
526 p., il
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CCE1176 - CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 25/11/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
LIMITE. CONCEITOS, PROPRIEDADES E EXEMPLOS. DERIVADAS: CONCEITOS, PROPRIEDADES 
E CÁLCULOS. DERIVADAS. APLICAÇÕES. INTEGRAIS: CONCEITOS, PROPRIEDADES E 
TÉCNICAS DE INTEGRAÇÃO. NTEGRAIS. APLICAÇÕES

3.Objetivos Gerais:
Examinar o a composição de uma função vetorial, composta pelo domínio real e imagem vetorial, gerada 
por uma a partir de uma função vetorial, para entendimento da sua representação geométrica em 
problemas da engenharia; Simular as representações das gráficas das funções vetoriais, por meio das 
representações da função vetorial, para entendimento de aplicações no estudo da Física, como as leis 
de Kepler; Aplicar o conceito de derivadas, em funções de várias variáveis, fazendo uso dos conceitos 
de regra da cadeia, derivadas direcionais e gradiente, com o objetivo de solucionar problemas de áreas 
propostos na engenharia; Aplicar o conceito de integral dupla, por meio de funções de várias variáveis, 
com o objetivo de solucionar problemas de áreas propostos na engenharia; Investigar a utilização da 
integral dupla, por meio da transformação da forma cartesiana, para resolução de problemas da 
engenharia que envolvam processos da transformação cartesiana em polar; Aplicar o conceito de 
integral tripla, por meio de funções de várias variáveis, com o objetivo de solucionar problemas de 
volumes propostos na engenharia; Analisar a utilização da integral de linha e os operadores lineares, 
fazendo uso dos conceitos de campos vetoriais, com a finalidade de resolver problemas no ensino da 
engenharia .

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
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1.   FUNÇÕES VETORIAIS
1.1 DEFINIÇÃO DAS FUNÇÕES VETORIAIS E SUAS OPERAÇÕES MATEMÁTICAS BÁSICAS
1.2 APLICAÇÃO DAS OPERAÇÕES DO LIMITE, DA DERIVADA E DA INTEGRAL NAS FUNÇÕES 
VETORIAIS
1.3 EMPREGO DAS FUNÇÕES VETORIAIS NO ESTUDO DAS CURVAS NO PLANO E NO ESPAÇO, 
BEM COMO NO MOVIMENTO DE UM OBJETO
1.4 APLICAÇÃO DO SISTEMA DE COORDENADAS POLARES AO ESTUDO DAS CURVAS POLARES

2.   FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS E SUAS DERIVADAS
2.1 EMPREGO DAS FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS
2.2 APLICAÇÃO DA DERIVAÇÃO PARCIAL E O GRADIENTE DE UMA FUNÇÃO ESCALAR
2.3 APLICAÇÃO DA REGRA DA CADEIA PARA FUNÇÕES ESCALARES
2.4 APLICAÇÃO DA DERIVADA DIRECIONAL E A DERIVADA PARCIAL DE ORDEM SUPERIOR

3.   INTEGRAIS DUPLAS
3.1 CÁLCULO DA INTEGRAL DUPLA
3.2 CÁLCULO DA INTEGRAL DUPLA NA FORMA POLAR
3.3 APLICAÇÃO DO CONCEITO DE INTEGRAÇÃO DUPLA

4.   INTEGRAIS TRIPLAS
4.1 CÁLCULO DA INTEGRAL TRIPLA
4.2 CÁLCULO DA INTEGRAL TRIPLA EM COORDENADAS CILÍNDRICAS E ESFÉRICAS
4.3 APLICAÇÃO DO CONCEITO DE INTEGRAL TRIPLA

5.   INTEGRAIS DE LINHA E CAMPOS VETORIAIS
5.1 CALCULAR A INTEGRAL DE LINHA DE CAMPOS ESCALARES
5.2 CALCULAR A INTEGRAL DE LINHA DE CAMPOS VETORIAIS
5.3 CALCULAR INTEGRAIS DE LINHA DE CAMPOS CONSERVATIVOS
5.4 TEOREMA DE GREEN

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
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(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

BROCHI, A. Cálculo Diferencial e Integral II. (Livro Proprietário). 1ª. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: http://repositorio.savaestacio.com.br/site/index.html#/objeto/detalhes/8040FAD3-80E5-
4888-99F4-668

FLEMMING, D. M., GONÇALVES, M. B. Cálculo B. (Biblioteca Virtual). 2ª. São Paulo: Pearson, 2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/413

THOMAS, G. B. Cálculo - Volume 2 (Biblioteca Virtual). 1ª. São Paulo: Pearson, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/332

9.Bibliografia Complementar:

ANTON, H., BIVENS, I., DAVIS, S. Cálculo, V.2. (Minha Biblioteca). 10º. Porto Alegre: Bookman, 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582602461/cfi/0!/4/4@0.00:16.3

HOFFMANN, L. D; BRADLEY, G. L. Cálculo: Um Curso Moderno e Suas Aplicações. (Minha Biblioteca). 
11ª. Rio de Janeiro:: LTC,, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2909-2/cfi/6/10

MORENTTIN, P. A; HAZZAN, S; BUSSAD, W. O. Cálculo : Funções de Uma e de Várias Variaveis. 3ª 
edição.. Rio de Janeiro: Saraiva, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547201128/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

SALAS, S. L .; HILLE, E; ETGEN, G J. CALCULO 2. 9ª. Rio de Janeiro: LTC, 2005.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2993-1/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

STEWART, J. Cálculo, volume 2. (Minha Biblioteca). 8ª. São Paulo: Cengage Learning, 2017.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522126866/cfi/0!/4/4@0.00:0.00
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0497 - CÁLCULO I

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

É fundamental que se veja a Matemática, não somente como um fim em si mesma, mas também como 
um instrumento de compreensão de outras áreas de conhecimento.O Cálculo Diferencial é tema 
fundamental no estudo da Matemática, uma vez que possui aplicações em diversas áreas, tais como 
física, química, estatística, economia, dentre outras. O Cálculo Diferencial pode ser considerado uma 
ferramenta de pensamento essencial para qualquer ciência pura e aplicada.

2.Ementa:

Derivadas, Tecnicas de Derivação e Aplicação de Derivadas. 

3.Objetivos Gerais:

Adquirir o conhecimento das noções de derivadas e suas técnicas de cálculo, permitindo a sua aplicação 
em problemas na Matemática e em outras áreas de conhecimento afins.
Capacitar o aluno a compreender e utilizar o cálculo como ferramenta teórica na resolução de 
problemas.

4.Objetivos Específicos: 

1. Identificar o contexto geométrico da derivada.
2. Identificar e determinar a aplicação da derivada no contexto físico.
3. Identificar e determinar a derivada como uma taxa de variação. 
4. Determinar a condição de continuidade de uma função em um ponto a partir da existência da 
derivada.
5. Determinar derivadas laterais.
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6. Identificar e determinar graficamente as derivadas laterais.
7. Analisar graficamente a existência da derivada em um ponto. 
8. Deduzir as regras de derivação básicas. 
9. Determinar derivadas a partir das regras de derivação básicas: Regra da constante, regra da 
Potencia, Derivada do produto de uma constante por uma função, derivada de uma soma, derivada de 
um produto, Derivada de um quociente. 
10. Determinar a derivada de funções compostas com o auxilio da regra da Cadeia. 
11. Determinar derivadas a partir das regras de derivação de funções exponencial, logarítmica e 
trigonométricas.
12. Determinar as equações de retas tangentes e normais a uma dada função. 
13. Determinar derivadas sucessivas.
14. Derivar funções implicitas.
15. Derivar funções na forma paramétrica.
16. Interpretar dy/dx como um quociente entre dois acréscimos.
17. Identificar a derivada como taxa de variação e vice versa. 
18. Calcular taxas de variação com o auxilio da derivada.
19. Identificar a analise marginal como derivada. 
20. Calcular o custo marginal, receita marginal e elaticidade.
21. Determinar maximos e minimos de funções. 
22. Determinar os extremos de uma função.
23. Determinar a concavidade e pontos de inflexão do gráfico de uma função.
24. Analisar o gráfico de uma função.
25. Esboçar o gráfico de uma função.
26. Resolver problemas de maximização e minimização.
27. Utilizar a regra de L´Hospital
28. Utilizar a Formula de taylor para aproximar funções. 

5.Conteúdos:

UNIDADE 1- CONCEITUAÇÃO DE DERIVADA
1.1. A reta tangente à uma curva em um ponto dado.
1.2. Coeficiente angular da reta tangente.
1.3. Velocidade e Aceleração como Limites. 
1.4. A derivada de uma função. 
1.5. Derivabilidade e Continuidade.
1.6. Derivadas laterais.
UNIDADE 2 -TÉCNICAS DE DERIVAÇÃO
2.1. Regras de derivação.
2.2. Derivada de Funções Compostas. 
2.3. Derivadas de funções exponencial, logarítmica e trigonométricas. 
2.4. Equação de reta tangente e normal.
2.5. Derivadas de ordem superior.
2.6. Derivada de função implícita.
2.7. Derivada de função na forma paramétrica.
UNIDADE 3- APLICAÇÕES DE DERIVADAS
3.1. Diferencial: Interpretação de dy/dx como um quociente.
3.2. Taxas de Variação.
3.3. Analise Marginal. 
3.4. Máximos e Mínimos.
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3.5. Teorema do Valor Médio e Teorema de Rolle.
3.6. Funções Crecentes e Decrescentes 
3.7. Determinação dos extremos de uma função.
3.8. Pontos de Inflexão e Concavidade. 
3.9. Construção e análise de gráficos de funções.
3.10. Aplicações envolvendo problemas de minimização e maximização. 
3.10. Regra de L´Hospital.
3.11. Fórmula de Taylor.

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere as avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se necessário, e 
posteriormente, a AVS. As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, envolvem questões 
objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram diferentes níveis de 
complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o conteúdo de toda a 
disciplina e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na nota final, desde que o aluno obtenha, pelo 
menos, nota 4,0 na AV e na AVS.

8.Bibliografia Básica: 

1. FLEMMING, DIVA; GONÇALVES, MIRIAM.  Cálculo A . Funções, Limite, Derivação e Integração.  
Editora: Pearson Education. 2 Edição.  2006
 2. MORETIN.  Calculo. Função de Uma e Várias Variáveis. 1. Ed. São Paulo: Saraiva, 2003.
3. THOMAS. Calculo. Volume 1. São Paulo: Pearson, 2013.

9.Bibliografia Complementar:

1. LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994-2002. 2 v.
2. IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos; MACHADO, Nilson José. Fundamentos de matemática elementar, 
8: limites, derivadas, noções de integral. 5. ed. São Paulo: ATUAL, 1999.
3. MUNEM, Mustafa A; FOULIS, David J. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1978-1982. 2 v.
4. STEWART, James. Calculo. Volume 1. 7 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.
5. ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS,Stephen. Cálculo volume 1. 8. Ed. São Paulo: Bookman, 2005.
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0498 - CÁLCULO II

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

O Cálculo Diferencial e Integral é tema fundamental no estudo da Matemática pois possui aplicações em 
diversas áreas, tais como física, química, estatística, economia, dentre outras. 
O Cálculo Diferencial e Integral pode ser usado, por exemplo, na determinação de órbitas de astros, 
medidas de fluxo (sanguíneo, água, fluidos), problemas de otimização em geral. 
Por essa razão o Cálculo Diferencial tem sido ferramenta de pensamento essencial para qualquer 
ciência pura e aplicada.
Nesta disciplina de Cálculo II estudaremos a integral e suas diversas aplicações. Além de despertar a 
curiosidade de verificar e conhecer as aplicações em física, química, estatística, economia, etc, a 
disciplina promove umresgate dos conteúdos de Cálculo I, Introdução ao Cálculo e Matemática Básica, 
ficando evidente a interdisciplinaridade.Para isto, o aluno necessitará identificar e compreender os 
métodos de integração e assim poder conhecer a aplicação em problemas clássicos.

2.Ementa:

Integral Indefinida. Integral Definida. Aplicações de Integral. Técnicas de Integração. 

3.Objetivos Gerais:

Adquirir o conhecimento das noções de integração e suas técnicas, permitindo a sua aplicação em 
problemas na Matemática e em outras áreas de conhecimento afins.
Capacitar o aluno a compreender e utilizar o cálculo como ferramenta teórica na resolução de 
problemas.

4.Objetivos Específicos: 

1.Compreender a noção e definição de antiderivada. 
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2. Utilizar as regras básicas da integral indefinida. 
3. Compreender o conceito de integral definida.
4. Utilizar o teorema fundamental do calculo. 
5. Fazer uso da técnica de mudança de variável no cálculo de integrais indefinidas e definidas.
6. Utilizar integral definida para determinar a área sob gráficos. 
7. Utilizar integral definida para determinar a área entre gráficos. 
8. Utilizar a técnica de integração por partes.
9.Utilizar a técnica de integrais envolvendo substituições trigonométricas.
10. Utilizar a técnica de integração de funções racionais utilizando frações parciais. 
11. Identificar a integral impropria como área de uma região que se estende indefinidamente para a 
direita ou esquerda ao longo do eixo das abscissas.
12. Determinar Integrais Impróprias.
13. Utilizar integral definida para encontrar volume de sólido de revolução.
14. Utilizar integral definida para encontrar comprimento de arco.
15. Relacionar o sistema de Coordenadas Cartesianas Retangulares com o Sistema de Coordenadas 
Polares.
16. Utilizar integral definida para resolver problemas nas diversas áreas. 

5.Conteúdos:

UNIDADE 1. INTEGRAIS INDEFINIDAS: NOÇÕES BÁSICAS
A integral indefinida
Regras básicas
Método da substituição
UNIDADE 2. INTEGRAL DEFINIDA
Área sob o gráfico. 
Definição de Integral Definida. 
Propriedades da Integral Definida.
O Teorema Fundamental do Cálculo.
Área entre gráficos
UNIDADE 3. TÉCNICAS DE INTEGRAÇÃO
Integração por partes
Integrais Trigonométricas
Substituição Trigonométrica
Integração de funções racionais por frações parciais 
Integrais Impróprias
UNIDADE 4. APLICAÇÕES DE INTEGRAL
Comprimento de Arco
Volumes de sólidos de revolução
Coordenadas Polares
Aplicações nas diversas áreas

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
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conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere as avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se necessário, e 
posteriormente, a AVS. As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, envolvem questões 
objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram diferentes níveis de 
complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o conteúdo de toda a 
disciplina e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na nota final, desde que o aluno obtenha, pelo 
menos, nota 4,0 na AV e na AVS.

8.Bibliografia Básica: 

ÁVILA, Geraldo,. Ca´lculo : ilustrado, pra´tico e descomplicado. Rio de Janeiro: LTC, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2128-7/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo : volume 2. 6. ed.. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 2.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635826/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

ROGAWSKI, Jo. Cálculo. 3. ed.. Porto Alegre: Bookman,, 2018. 2.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582604588/cfi/0!/4/2@100:0.00

9.Bibliografia Complementar:

FINNEY, Ross L.; WEIR, Maurice D.; GIORDANO, Frank R.;THOMAS, George B.;. Cálculo: George B. 
Thomas - Vol. 1. 10a.. SP: Editora Pearson, 2013. 1.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/359

GONICK, Larry. Cálculo em quadrinhos. São Paulo: Blucher, 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521208303/cfi/4!/4/4@0.00:58.9

ROGAWSKI, Jon. Cálculo - Volume 1. São Paulo: Artmed, 2009. 1.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577803897/cfi/0
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0499 - CÁLCULO III

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

O Cálculo Diferencial e Integral é um assunto fundamental no estudo da Matemática, pois são inúmeras 
as aplicações que podem ser verificadas nas mais diversas áreas, tais como física, química, estatística, 
economia, dentre outras. Ou seja, através dos conhecimentos adquiridos nessa disciplina podemos 
modelar e resolver situações problemas que podem ser discutidas por intermédio de construçãode 
conjecturas e/ou discussão de ideias, promovendo assim o desenvolvimento da capacidade de análise, 
argumentação e reflexão.
A disciplina Cálculo III apresentará o conteúdo de integral que envolvem várias variáveis e suas diversas 
aplicações. Ela desperta no aluno a curiosidade de verificar e conhecer as aplicações em diversas 
áreas. É uma disciplina que resgatar os conteúdos que já foram estudados anteriormente e mostra para 
o aluno a importância da interdisciplinaridade.

2.Ementa:

Função vetorial de variável real, limite e derivada. Interpretações geométrica e cinemática, aplicações. 
Funções reais de várias variáveis reais. Derivadas parciais. Derivada direcional. Estudo dos extremos de 
funções com aplicações.

3.Objetivos Gerais:

Desenvolver a extensão natural de conceitos do Cálculo Diferencial e Integral de funções reais de uma 
variável às funções de várias variáveis. Desenvolver os conceitos e técnicas de cálculo diferencial de 
funções de várias variáveis. Capacitar o aluno a compreender e utilizar o cálculo como ferramenta 
teórica na resolução de problemas práticos.

4.Objetivos Específicos: 
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Conhecer a noção de função vetorial e curvas parametrizadas e suas aplicações ao movimento em duas 
ou três dimensões. 
Determinar a forma de algumas superfícies, a partir de sua equação.
Compreender o conceito de limite, continuidade e diferenciabilidade de funções de várias variáveis. 
Determinar os valores máximo e mínimo de funções de duas variáveis definidas em regiões fechadas e 
limitadas no R2. 
Analisar a existência de máximo e mínimo de funções de três variáveis sujeitas a uma ou duas restrições 
(Método dos Multiplicadores de Lagrange).

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - FUNÇÕES COM VALORES VETORIAIS 
1.1.Funções Vetoriais e curvas parametrizadas.
1.2.Aplicações ao movimento. 
1.3.Comprimento de arco. 
1.4.Vetores tangentes unitário e normal principal.
1.5.Curvatura. 
UNIDADE 2 - ALGUMAS SUPERFÍCIES ESPACIAIS 
2.1.Planos. 
2.2.Cilindros e superfícies de revolução. 
2.3.Superfícies quádricas. 
UNIDADE 3 - FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS 
3.1.Funções de várias variáveis. 
3.2.Limite e continuidade. 
3.3.Derivadas parciais e diferenciabilidade. 
3.4.Regra da cadeia e vetor gradiente. 
3.5.Derivada direcional. 
3.6.Derivadas parciais de ordem superior
UNIDADE 4 - MÁXIMOS E MÍNIMOS DE FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS
4.1.Valores extremos de funções de duas variáveis.
4.2.Máximos e mínimos com restrições (Multiplicadores de Lagrange).

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:
A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere as avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se necessário, e 
posteriormente, a AVS. As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, envolvem questões 
objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram diferentes níveis de 
complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o conteúdo de toda a 
disciplina e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na nota final, desde que o aluno obtenha, pelo 
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menos, nota 4,0 na AV e na AVS.

8.Bibliografia Básica: 

GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva M. Cálculo B: funções de várias variáveis, integrais 
múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície.. 2.ed.. São Paulo: Pearson, 2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/413

RODRIGUES, Guilherme Lemermeier. Cálculo diferencial e integral II.. Curitiba: Intersaberes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129465

THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Cálculo. 12.ed.. São Paulo: Pearson, 2012. v.2..
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3322

9.Bibliografia Complementar:

BIDURIN, Claudio; GIOFUSO, Valéria. Cálculo diferencial e integral III.. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/8d546f59-9f7d-421c-
b726-d7cde91084a2

FACCIN, Giovani Manzeppi. Elementos de cálculo diferencial e integral.. Curitiba: Intersaberes, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/30379

FLEMMING, Diva; GONÇALVES, Miriam. Cálculo, Funções, Limite, Derivação e Integração.. 6.ed.. São 
Paulo: Pearson Education, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/748

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo.. 6.ed.. Rio de Janeiro: LTC, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521635918

SILVA, Cristiane da; FERRAZ, Mariana Sacrini Ayres. Cálculo: limites de funções de uma variável e 
derivadas.. Porto Alegre: SAGAH, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788533500457
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0500 - CÁLCULO IV

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 10/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

É fundamental que se veja a Matemática como um instrumento de compreensão de outras áreas de 
conhecimento.O Cálculo Diferencial IVpossui aplicações em diversas áreas, tais como física e 
engenharia.
A disciplina CálculoIV tem como objetivocapacitar o aluno a compreender, analisar, formular, ter a visão 
geométrica figuras e suasinterseções e utilizar o cálculo como ferramenta teórica na resolução de 
problemas. Na resolução de problemas fazer ainterdisciplinaridadedos conhecimentos adquiridos com 
ageometria, a geometria analítica, aálgebra linear, o cálculo I, calculo II e o calculo III.

2.Ementa:

Integrais Múltiplas. Integrais De Linha. Integrais De Superfície.

3.Objetivos Gerais:

Capacitar o aluno a compreender e utilizar o cálculo como ferramenta teórica na resolução de 
problemas. 

4.Objetivos Específicos: 

Calcular integrais duplas e triplas e discutir algumas de suas aplicações. 
Estudar as integrais de linha, dando ênfase ao Teorema de Green. 
Caracterizar os Campos Vetoriais conservativos no R2.
Abordar as Integrais de Superfície, obtendo as extensões do teorema de Green: Teorema de Stokes e 
Teorema de Gauss. 
Caracterizar os Campos Vetoriais conservativos no R3.
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5.Conteúdos:

UNIDADE1- INTEGRAIS MÚLTIPLAS
1. Interpretação geométrica da Integral dupla
2. Integral dupla sobre um retângulo
3. Integral dupla sobre regiões mais gerais
4. Mudança de variáveis na integral dupla
5. Integrais triplas
6. Mudança de variáveis na integral tripla
UNIDADE2 - INTEGRAIS DE LINHA
1. Integral de linha de função escalar
2. Integral de linha de campo vetorial
3. Teorema de Green
4. Integraiscurvilíneas independentes do caminho de integração
UNIDADE3- INTEGRAIS DE SUPERFICIE
1. Representação Paramétrica de uma superfície
2. Área de superfícies
3. Integral de superfície de função escalar
4. Integral de superfície de função vetorial
5. Teorema de Stokes
6. Teorema de Gauss(Teorema da Divergência)

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere as avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se necessário, e 
posteriormente, a AVS. As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, envolvem questões 
objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram diferentes níveis de 
complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o conteúdo de toda a 
disciplina e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na nota final, desde que o aluno obtenha, pelo 
menos, nota 4,0 na AV e na AVS.

8.Bibliografia Básica: 

BIDURIN, Claudio; GIOFUSO, Valéria.Rio de Janeiro: SESES, 2015. Cálculo diferencial e integral III.. 
Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/8d546f59-9f7d-421c-
b726-d7cde91084a2>
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GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva M. Cálculo B: funções de várias variáveis, integrais 
múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície.. 2.ED.. São Paulo: Pearson, 2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/413

THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Cálculo.. 12.ed.. São Paulo: Pearson, 2012. v.12..
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3322

9.Bibliografia Complementar:

FACCIN, Giovani Manzeppi. Elementos de cálculo diferencial e integral.. Curitiba: Intersaberes, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/30379

FERNANDES, Daniela Barude (Org.). Cálculo integral.. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22182

FLEMMING, Diva; GONÇALVES, Miriam. Cálculo A . Funções, Limite, Derivação e Integração.. 6.ed.. 
São Paulo: Pearson, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/748

RODRIGUES, André C.D.; SILVA, Alciony R.H.S. Cálculo diferencial e integral a várias variáveis.. 
Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37399

RODRIGUES, Guilherme Lemermeier. Cálculo diferencial e integral II.. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129465
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CCE0643 - CÁLCULO VETORIAL E GEOMETRIA ANALÍTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina pertence ao núcleo básico dos cursos de engenharia, matemática e áreas afins. Em seu 
contexto, se propõe a apresentar aos alunos conceitos, técnicas e ferramentas importantes para a 
compreensão de problemas cotidianos da área. Ajuda a desenvolver o raciocínio lógico visando dar a 
base matemática para o crescimento do discente durante o curso, possibilitando ao mesmo o 
desenvolvimento de competências e habilidades para aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, 
tecnológicos e instrumentais à engenharia e desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas técnicas.

2.Ementa:

Vetores. Produto de vetores. Retas. Planos. Cônicas.

3.Objetivos Gerais:

Identificare aplicar os conhecimentos de cálculo vetorial e geometria analítica na resolução de 
problemas e situações concretas em Engenharia, matemática e áreas afins.

4.Objetivos Específicos: 

Estabelecendo o conceito de vetor e suas possíveis caracterizações e operações.
Calcular o produto de vetores e aplicar o cálculo nos problemas clássicos de Geometria Analítica.
Determinar equações de retas e planos.
Conceituarcônicas e determinar suas equações.
Aplicar os conhecimentos construídos na resolução de problemas e situações concretas em engenharia, 
matemática e áreas afins.

5.Conteúdos:
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Unidade I - VETORES
1.1 Vetores livres. Operações com vetores
1.2 Ângulo entre vetores
1.3 Vetores no plano e no espaço

Unidade II - PRODUTO DE VETORES
2.1 Produto escalar
2.2 Produto vetorial
2.3 Produto misto

Unidade III - RETAS
3.1 Formas das equações de retas no plano e no espaço
3.2 Ângulo entre retas. Paralelismo e perpendicularismo
3.3 Retas coplanares

Unidade IV - PLANOS
4.1 Equação geral do plano
4.2 Determinação de um plano

Unidade V - CÔNICAS
5.1 A parábola
5.2 A elipse. A circunferência
5.3 A hipérbole
5.4 Equação geral das cônicas

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere as avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se necessário ? e 
posteriormente ? a AVS. As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, envolvem questões 
objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram diferentes níveis de 
complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o conteúdo de toda a 
disciplina e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na nota final, desde que o aluno obtenha, pelo 
menos, nota 4,0 na AV e na AVS.

8.Bibliografia Básica: 

SANTOS, F.J.; FERREIRA, S.F. Geometria analítica.. Porto Alegre: Bookman
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Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577805037/cfi/2!/4/4@0.00:67.6

SILVA, Cristiane da; MEDEIROS, Everton Coelho. Geometria analítica.. Porto Alegre: SAGAH
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595028739

WINTERLE, Paulo. Vetores e geometria analítica.. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5672

9.Bibliografia Complementar:

BORIN JÚNIOR, Airton Monte Serrat. Geometria analítica.. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22107

FERNANDES, Luana Fonseca Duarte. Geometria analítica.. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37362

LEITE, Álvaro Emílio; CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Geometria analítica em espaços de duas e três 
dimensões.. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129462

SAFIER, F. Pré-cálculo.. Porto Alegre: Bookman
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577809271/cfi/2!/4/4@0.00:63.2

SOUSA, Ana Lucia de et.al. Bases matemáticas para engenharia.. Rio de Janeiro: SESES
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/4d650985-b965-
426e-b347-3b5340ac8736
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0503 - EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINARIAS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

Equações Diferenciais modelam inumeros problemas importantes em diversas áreas, tais como Modelos 
de Crescimento e Decrescimento Populacional, Cronologia do Carbono, Meia Vida, Determinação do 
instante da morte, Resfriamento, Circuitos em Séries, dentre outros. Equações diferenciais são o suporte 
matemático para muitas áreas da ciência, da engenharia, dentre outras áreas
A analise e resolução de equações diferenciais, surgidas a partir do processo de modelagem de 
determinado fenômeno, são questões absolutamente necessárias para se determinar soluções de 
problemas importantes nas ciencias naturais e engenharias. 

2.Ementa:

Equações Diferenciais de Primeira Ordem. Equações Diferenciais Lineares Homogêneas de Segunda 
Ordem. Aplicações de Equações Diferenciais de Primeira e Segunda Ordens.

3.Objetivos Gerais:

Modelar, resolver e interpretar soluções de fenômenos que são retratados por Equações Diferenciais 
Ordinárias.

4.Objetivos Específicos: 

1. Identificar uma equação diferencial
2. Classificar quanto a ordem uma equação diferencial
3. Identificar o grau de uma equação diferencial.
4. Verificar se uma solução dada é solução para determinada equação diferencial;
5. Identificar os tipos de solução das equações diferenciais.
6. Identificar e resolver equações de variáveis separáveis.
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7. Resolver problemas geométricos envolvendo comprimentos de tangente, normal, subtangente e 
subnormal.
8. Identificar e resolver equações homogêneas.
9. Identificar e resolver equações diferenciais exatas.
10. Resolver equações diferenciais, transformando-as em exata, através do fator integrante.
11. Identificar e resolver equações diferenciais lineares de primeira ordem.
12. Identificar e resolver equações de Bernoulli
13. Identificar e resolver equações de Riccati.
14. Verificar se uma solução é solução para problemas de valor inicial e de contorno.
15. Resolver situações-problemas por intermédio das equações diferenciais.
16. Identificar equações lineares de segunda ordem.
17. Identificar equações lineares homogêneas de segunda ordem.
18. Determinar a solução unica de problema de valor inicial
19. Determinar o Wronskiano de duas funções.
20. Determinar o conjunto fundamental de soluções.
21. Determinar a Formula de Euler.
22. Obter uma segunda solução para a Equação Homogênea.
23. Identificar uma equação homogênea com coeficientes constantes.
24.Determinar a solução geral de uma equação homogênea com coeficientes constantes utilizando as 
raízes da equação característica.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1: CONCEITOS FUNDAMENTAIS

1.1. Definição de Equação Diferencial Ordinária
1.2. Ordem e Grau de uma Equação Diferencial 
1.3. Equação Diferencial Ordinária Linear de ordem n 
1.4. Solução de uma Equação Diferencial 
1.5. Existência e unicidade de solução para uma EDO 
1.6. Problema de Valor Inicial (PVI) 
1.7. Modelos matemáticos e Equações Diferenciais

UNIDADE 2: EQUAÇÕES DIFERENCIAIS DE PRIMEIRA ORDEM

2.1. Equações de variáveis separáveis
2.2. Equações homogêneas
2.3. Equações redutíveis as homogêneas e as de variáveis separáveis
2.4. Equações diferencias exatas
2.5. Método do Fator Integrante
2.6. Teorema de Existência e Unicidade de solução de um PVI
2.7. Equações lineares
2.8. Equações não lineares de primeira ordem redutíveis a lineares: Equação de Bernoulli e Equação de 
Riccati.

UNIDADE 3: APLICAÇÕES DE EQUAÇÕES DIFERENCIAIS DE PRIMEIRA ORDEM
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3.1. Problema de valor inicial e de valor de contorno
3.2. Decaimento radioativo
3.3. Juros Compostos
3.4. Determinação do instante da morte
3.5. Crescimento e decrescimento populacional
3.6. Meia vida
3.7. Cronologia do Carbono
3.8. Resfriamento

UNIDADE 4: EQUAÇÕES DIFERENCIAIS LINEARES HOMOGÊNEAS DE SEGUNDA ORDEM
4.1. Equações Lineares de Segunda Ordem.
4.2. Equações Lineares homogêneas de segunda ordem.
4.3. Teorema de Existência e Unicidade.
4.4. Principio da Superposição.
4.5. Conjunto Fundamental de Soluções.
4.6. Solução geral.
4.7. Wronskiano e Funções Linearmente Independentes.
4.8. Fórmula de Euler
4.9. Segunda Solução
4.10. Equações Homogêneas com Coeficientes Constantes
4.11.Equação Característica
4.12. Equação Característica com Duas Raízes Reais
4.13. Equação Característica com Duas Raízes Complexas
4.14. Equação Característica com Somente Uma Raiz Real
Em diversas áreas, precisamos desenvolver modelos matemáticos para nos auxiliar na compreensão de 
fenômenos físicos e resolução de problemas reais. Estes modelos, muitas vezes, nos levam a 
necessidade de resolver equações que contém algumas derivadas de função (funções) desconhecida
(s), ou ainda, resolver equações que contém taxas. 
Em diversas áreas, precisamos desenvolver modelos matemáticos para nos auxiliar na compreensão de 
fenômenos físicos e resolução de problemas reais. Estes modelos, muitas vezes, nos levam a 
necessidade de resolver equações que contém algumas derivadas de função (funções) desconhecida
(s), ou ainda, resolver equações que contém taxas. 

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
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complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

1.  BOYCE, William; DIPRIMA, Richard. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de 
Contorno. 8.ed. São Paulo:LTC Editora, 2006.
 2. ZILL, Dennis G. Equações Diferenciais. Volume 1. Pearson. São Paulo. 2008. 
3. DIACU, Florin. Introdução a Equações Diferenciais: Teoria e Aplicações.  LTC. Rio de Janeiro. 2004. 
 

9.Bibliografia Complementar:

1. GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001-2004. 4 v.
2. STEWART, James. Calculo. Volume 2. 7 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.
3. SAFF, Edward B.; SNIDER, Arthur David; NAGLE, R. Kent. Equações Diferenciais. 8.ed. São Paulo: 
Pearson Education, 2012. 
4. MUNEM, Mustafa A; FOULIS, David J. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1978-1982. 2 v.
5. ZILL, Dennis G. Equações Diferenciais. Volume 2. Pearson. São Paulo. 2008. 
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CCE0600 - FÍSICA TEÓRICA  II

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina pertence ao núcleo básico dos cursos de engenharia. Em seu contexto, se propõe a 
apresentar aos alunos conceitos, técnicas e ferramentas importantes para a compreensão de problemas 
cotidianos da área, focando na ação prático-experimental. Juntamente com a disciplina teórica, ajuda a 
desenvolver o raciocínio lógico visando dar a base física e matemática para o crescimento do discente 
durante o curso, possibilitando ao mesmo o desenvolvimento de competências e habilidades para 
aplicar conhecimentos físicos, matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia e 
desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas técnicas. Sendo seuconteúdo ministrado sob forma teórica, 
tendo sua contraparteprática e experimental em disciplina específica paralelamente, no laboratório, 
serão desenvolvidas experiências envolvendo os conceitos teóricos. Após a exposição teórica os 
conceitos serão trabalhados sob forma de exemplos e problemas. 

2.Ementa:

Fluidos em repouso e movimento. Oscilações. Ondas. Temperatura e dilatação térmica. Termodinâmica. 
Óptica geométrica.

3.Objetivos Gerais:

Compreender os princípios e leis da Física conceitualmente bem como suas formulações matemáticas. 
Desenvolver a habilidade em aplicar os princípios e leis da física para formulação e resolução de 
problemas práticos da engenharia.

4.Objetivos Específicos: 

1.Estudar as leis fundamentais dos flúidos
2.Entender os princípios das leis básicas da Termodinâmica.
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3.Descrever e quantificar os fenômenos ondulatórios.

5.Conteúdos:

Unidade 1- Fluidos
1.1 Conceitos de densidade e pressão
1.2 Equação de um fluido em repouso
1.3 Princípios de Arquimedes e de Pascal
1.4 Equação da continuidade
1.5 Equação de Bernoulli
Unidade 2 -Oscilações
2.1 Conceitos de oscilações, período e freqüência.
2.2 Movimento harmônico simples (MHS)
2.3 Lei da força e energia no MHS
2.4 Oscilações amortecidas, forçadas e ressonância.
Unidade 3- Ondas
3.1 Conceito de onda e definição de onda
3.2 Função de onda harmônica
3.3 Princípio de superposição
3.4 Interferência de onda
3.5 Ondas estacionárias
Unidade 4- Temperatura
4.1 Conceito de temperatura
4.2 Lei zero da termodinâmica
4.3 Termômetros e escalas de temperatura
4.4 Dilatação térmica
Unidade 5- Termodinâmica
5.1 Conceito de calor
5.2 Capacidade térmica, calor específico e de transformação.
5.3 Primeira lei da termodinâmica
5.4 Transmissão de calor(condução, radiação e convecção)
5.5 Segunda lei da termodinâmica
5.6 Máquinas térmicas e refrigeradores
Unidade 6- Ótica Geométrica
6.1 Propagação da luz e conceito de índice de refração
6.2 Reflexão e refração da luz
6.3 Polarização da luz
6.4 Espelhos e lentes

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:
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A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere as avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se necessário – e 
posteriormente – a AVS. As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, envolvem questões 
objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram diferentes níveis de 
complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o conteúdo de toda a 
disciplina e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na nota final, desde que o aluno obtenha, pelo 
menos, nota 4,0 na AV e na AVS.

8.Bibliografia Básica: 

SGUAZZARDI, Monica Midori. Ótica e movimentos ondulatórios.. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/124145

STROBEL, Christian. Termodinâmica técnica.. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37463

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física II, Sears e Zemanski: termodinâmica e ondas.. São 
Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/36877

9.Bibliografia Complementar:

FERREIRA, Fabiana da Gama. Princípios básicos de eletromagnetismo e termodinâmica.. Curitiba: 
Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/147880

OLIVEIRA, Carlos A. G. Física.. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/49389

SILVA, Otto Henrique Martins da. Matemática e física: aproximações.. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/149611

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física I, Sears e Zemanski: mecânica.. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/30961

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física III, Sears e Zemanski: eletromagnetismo.. São Paulo: 
Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/36906
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CCE0602 - FÍSICA TEÓRICA I

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina pertence ao núcleo básico dos cursos de engenharia. Em seu contexto, se propõe a 
apresentar aos alunos conceitos, técnicas e ferramentas importantes para a compreensão de problemas 
cotidianos da área. Ajuda a desenvolver o raciocínio lógico visando dar a base física ematemática para o 
crescimento do discente durante o curso, possibilitando ao mesmo o desenvolvimento de competências 
e habilidades para aplicar conhecimentos físicos, matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais 
à engenharia e desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas técnicas.

2.Ementa:

Cinemática vetorial. Leis de Newton. Trabalho e Energia. Momento linear e Impulso. Colisões.

3.Objetivos Gerais:

1. Compreender conceitualmente os princípios e leis da física bem como suas formulações matemáticas. 

2. Desenvolver a habilidade de aplicar os princípios e leis da física para formulação e resolução de 
problemas práticos da engenharia. 
3. Contribuir para o entendimento do mundo físico.

4.Objetivos Específicos: 

1. Estudar movimentos dos corpos materiais em uma, duas e três dimensões 
2. Estudar e compreender as leis fundamentais da mecânica newtoniana. 
3. Estudar e compreender os conceitos de trabalho, energia mecânica e potência . estudar as leis de 
conservação de energia mecânica. 
4. Estudar e compreender os conceitos de momento linear e impulso aplicando à resolução de 
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problemas de colisão entre corpos. Entender o conceito de centro de massa de sistemas de partículas.

5.Conteúdos:

Unidade I - CINEMÁTICA VETORIAL 
1.1. Conceitos de sistema de coordenadas e posição 
1.2. Velocidade média e instantânea 
1.3. Aceleração média e instantânea 
1.4. Equações de movimento com aceleração constante em uma dimensão 
1.5. Estudo do movimento em duas e três dimensões 
1.6. Estudo do movimento: queda livre, projéteis e movimento circular. 
Unidade II - LEIS DE NEWTON 
2.1. Conceitos de massa e força 
2.2. Primeira Lei (Lei da Inércia) 
2.3. Segunda Lei
2.4. Terceira Lei (Lei da ação e reação) 
2.5. Propriedades das forças: peso, tração, contato e atrito 
Unidade III - TRABALHO E ENERGIA 
3.1. Conceitos de trabalho e energia 
3.2. Teorema trabalho - energia cinética 
3.3. Forças conservativas e não conservativas 
3.4. Energia potencial e conservação da energia 
3.5. Potência 
Unidade IV - MOMENTO LINEAR E IMPULSO 
4.1. Centro de massa de um sistema de partículas 
4.2. Conceitos de impulso e momento linear 
4.3. Teorema do momento linear 
4.4. Conservação do momento linear 
4.5. Colisões em uma dimensão.

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
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(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

HIBBELER, R.C. Dinâmica: mecânica para engenharia.. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1991

SILVA, Otto Henrique Martins da. Física e a dinâmica dos movimentos.. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/54329

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física I, Sears e Zemanski: mecânica.. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/30961

9.Bibliografia Complementar:

DUARTE, Diego (Org.). Mecânica básica.. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22115

LEITE, Álvaro Emílio. Física: conceitos e aplicações de mecânica.. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/49387

OLIVEIRA, Carlos A. G. Física.. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/49389

SILVA, Otto Henrique Martins da. Matemática e física: aproximações.. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/149611

SILVA, Otto Henrique Martins da. Mecânica básica.. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42579
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0687 - FUNDAMENTOS DE ÁLGEBRA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
A disciplina Fundamentos de Álgebra I é uma disciplina vital na construção de uma base sólida na 
formação em Matemática, desde a introdução a conceitos, métodos, técnicas e valores próprios da 
matemática avançada, até para estudos mais gerais, envolvendo outros espaços e/ou outras estruturas.
A Álgebrafornece ferramentas para que se possa pesquisar, compreender e mesmo questionar as 
noções da Matemática de maneira geral,procurando-se desenvolver o raciocínio abstrato e a habilidade 
de compreender simbologias, nomenclaturas, definições e demonstrações de teoremas.

2.Ementa:
Grupo. Subgrupos. Grupos cíclicos. Grupos de permutação. Classes laterais. Subgrupos normais. 
Grupos quocientes. Homomorfismo eIsomorfismode grupos . Anéis. Corpos. Homomorfismos e 
Isomorfismode anéis. Ideais de um anel.

3.Objetivos Gerais:

O aluno deverá ser capaz de dominar os vários assuntos do programa de forma a poder utilizá-los com 
sentido crítico e destreza em outras áreas da matemática. 

Desenvolver a sua capacidade de raciocínio indutivo e dedutivo, de clareza, objetividade, síntese e de 
rigor na linguagem, visto que estas são qualidades importantes para a formação do profissional na área 
de matemática.
Desenvolver a capacidade de formulação e interpretação de questões matemáticas.
Perceber e compreender a relação entre diversas áreas da matemática apresentadas ao longo do curso.
Elaborar e compreender as técnicas de demonstrações dos principais teoremas bem como saber dar 
contra exemplos para o caso de resultados que não são válidos em geral.

Compreender a importância da álgebra na resolução de problemas de ordem prática e cotidiana.
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4.Objetivos Específicos: 

O aluno deverá ser capa de:

Identificar e classificar grupos.
Definir e reconhecer subgrupos, grupos cíclicos e grupos de permutações, assim como exemplificá-los.
Definir Classes laterais e entender e demonstraro Teorema de Lagrange.
Definir e caracterizar subgrupos normais e grupos quocientes.
Definir homomorfismo e isomorfismo de grupos e anéis e demonstrar os principais resultados.
Reconhecer a estrutura de anéis e corpos e suas principais propriedades.
Reconhecer e compreenderos tipos de anéis e suas características.
Demonstrar os teoremas fundamentais necessários para a construção dos anéis e corpos.
Reconhecer ideais e suas propriedades.

5.Conteúdos:

1. Grupos
1.1 Propriedades Básicas de grupos.
1.2 Subgrupos
1.3 Grupos Cíclicos
1.4 Grupos de Permutações
1.5 Classes Laterais e Teorema de Lagrange
1.6 Subgrupos Normais e Grupo Quociente.
1.7 Homomorfismo e Isomorfismo de grupos.

2. Anéis 
2.1 Propriedades Básicas e classificação.
2.2 Tipos de Anéis: anéis comutativos e não comutativos, anéis com unidade, anéis finitos.
2.3 Subanéis e anel de integridade.
2.4 Anel de divisão e corpo
2.5 Homomorfismos e Isomorfismo de anéis

3. Ideais de um anel

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina.
Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além dos conceitos e das 
temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos,linksorientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, perguntas e respostas, simulados, biblioteca virtual etc.
O docente é responsável por mediar o conteúdo e sua integralização, com vistas ao aprendizado 
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cooperativo e colaborativo, norteando-se pelo incentivo à troca constante entre os atores envolvidos e à 
construção coletiva do conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar e orientar as discussões no 
fórum, bem como nas outras ferramentas de comunicação disponibilizadas na sala de aula virtual (chat, 
central de mensagem, anotações etc.).
As aulas serão ministradas na modalidade EAD - Campus Virtual. O conteúdo da disciplina criado 
especialmente para este ambienteon-linefoi planejado para estimular o pensamento crítico, a construção 
colaborativa do conhecimento e facilitar o processo de ensino e de aprendizagem.
A disciplina será ministrada de acordo com a metodologia de EAD adotada pela Estácio, sob supervisão 
de um curador.

7.Procedimentos de avaliação:

O ambiente on-line oferece diversas interfaces que são moldadas para auxiliar a aprendizagem 
mediante o convívio, ainda que virtual, entre professores e alunos, e entre os alunos uns com os outros. 
Destacam-se: Fóruns de discussão, Caixa de Mensagens, Chats, Biblioteca Virtual, Exercícios de 
Autocorreção e Atividades Interativas.
No Ambiente Virtual, o aluno tem acesso a Vídeos de Ambientação (inclusive em LIBRAS) que o ajudam 
a conhecer toda a plataforma, além de encaminhá-lo para serviços complementares como, por exemplo: 
NAAP (Núcleo de Apoio e Atendimento Psicopedagógico), Cursos Livres etc.
As aulas contam com textos, hipertextos, imagens, exemplos que estabelecem interseções teóricas e 
práticas, recursos gráficos e tecnológicos, todos ordenados no contexto e nos objetivos do que é 
ensinado, rumo ao conhecimento. Acesso àinternet,softwarescompatíveis com os protocolos da sala de 
aula virtual (comoplayers,flashplayer, leitor de PDF,javascript, recursos HTML etc.). A sala de aula virtual 
disponibiliza aos alunos o acesso para baixar e executar tais aplicativos, caso não os tenha já 
instalados.

8.Bibliografia Básica: 

COCHMANSKI, Julio Cesar; COCHMANSKI, Liliane Cristina de Camargo. Estruturas algébricas.. 
Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39163

DOMINGUES, Hygino H. Algebra moderna.. 5. ed.. São Paulo: Saraiva, 2007.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788547223076

SPERANDIO, Décio; MENDES, João Teixeira; SILVA, Luiz Henry Monken. Cálculo numérico.. 2. ed.. 
São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22444

9.Bibliografia Complementar:

CHANDRUPATLA, Tirupathi R.; BELEGUNDU, Ashok D. Elementos finitos.. 4. ed.. São Paulo: Pearson, 
2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/10209
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LIPSCHUTZ, Seymour; LIPSON, Marc. Matemática discreta.. 3 ed.. Porto Alegre: Bookman, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788565837781

MINELLI, Juliano. Matemática discreta. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/67769799-9d93-
404d-9e03-5b7bb8aee59b

SANTIAGO, Fabio et al. Álgebra. Porto Alegre: SAGAH, 2021.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786556901619

SCHEINERMAN, Edward R. Matemática discreta: uma introdução.. 3 ed.. São Paulo: Cengage 
Learning, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522125388
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0688 - FUNDAMENTOS DE ANÁLISE

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Números reais. Sequências de Números Reais. Séries infinitas de Termos Positivos e Negativos. 
Funções Contínuas. Limites de Funções.

3.Objetivos Gerais:
- Analisar e discutir metodologias de ensino de Matemática para o ensino fundamental e médio a partir 
da BNCC, para construção de um repertório de metodologias e práticas de ensino.

4.Objetivos Específicos: 
- Analisar e discutir metodologias de ensino de Matemática para o ensino fundamental e médio a partir 
da BNCC, para construção de um repertório de metodologias e práticas de ensino.

- Experenciar a construção de uma teoria axiomático-dedutiva a partir de suas definições e 
demonstrações, para que o aluno possa desenvolver sua capacidade de raciocínio indutivo e dedutivo, 
de clareza, objetividade, síntese e de rigor na linguagem.

- Exercitar a escrita do texto matemático presente nas definições, teoremas e demonstrações, para 
conseguir transpor problemas antes meramente numéricos em situações de ordem prática.

- Analisar e formalizar as discussões desenvolvidas no Cálculo Diferencial e Integral, a a partir do 
teorema do valor médio para compreensão da importância da análise matemática na resolução de 
problemas de ordem prática e cotidiana.
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5.Conteúdos:
1. CONJUNTOS
1.1CONJUNTOS FINITOS E INFINITOS
1.2CONJUNTOS FINITOS, ENUMERÁVEIS, NÃO ENUMERÁVEIS E CARDINALIDADE
1.3OS NÚMEROS NATURAIS E A INDUÇÃO MATEMÁTICA

2. OS NÚMEROS REAIS
2.1PROPRIEDADES ALGÉBRICAS DOS NÚMEROS REAIS E TEOREMAS
2.2PROPRIEDADES DE ORDEM E VALOR ABSOLUTO DOS NÚMEROS REAIS
2.3PROPRIEDADES DE COMPLETEZA DOS REAIS
2.4CORTES, INTERVALOS E O CONJUNTO DE CANTOR

3. NOÇÕES DE TOPOLOGIA NA RETA
3.1ESPAÇOS VETORIAIS E CARTESIANOS
3.2CONJUNTOS ABERTOS, CONJUNTOS FECHADOS, VIZINHANÇAS
3.3CELAS ENCAIXANTES, PONTOS DE ACUMULAÇÃO, O TEOREMA DE BOLZANO-
WEIERSTRASS
3.4SISTEMA DOS NÚMEROS COMPLEXOS

4. SÉRIES (CRÉDITO DIGITAL)
4.1DEFINIR OS CONCEITOS INICIAIS DE UMA SÉRIE NUMÉRICA
4.2APLICAR TESTES QUE PERMITAM VERIFICAR A CONVERGÊNCIA DE UMA SÉRIE
4.3DEFINIR AS SÉRIES DE POTÊNCIAS E AS SÉRIES TRIGONOMÉTRICAS

5. SÉRIES INFINITAS
5.1SÉRIES DE TERMOS CONSTANTES E SÉRIES DE TERMOS POSITIVOS
5.2SÉRIES INFINITAS DE TERMOS POSITIVOS E NEGATIVOS (SÉRIES ALTERNADAS)
5.3SÉRIES DE POTÊNCIAS
5.4SÉRIE DE TAYLOR E SÉRIE DE MACLAURIN

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina.
Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além dos conceitos e das 
temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos,linksorientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, perguntas e respostas, simulados, biblioteca virtual etc.
O docente é responsável por mediar o conteúdo e sua integralização, com vistas ao aprendizado 
cooperativo e colaborativo, norteando-se pelo incentivo à troca constante entre os atores envolvidos e à 
construção coletiva do conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar e orientar as discussões no 
fórum, bem como nas outras ferramentas de comunicação disponibilizadas na sala de aula virtual (chat, 
central de mensagem, anotações etc.).
As aulas serão ministradas na modalidade EAD - Campus Virtual. O conteúdo da disciplina criado 
especialmente para este ambienteon-linefoi planejado para estimular o pensamento crítico, a construção 
colaborativa do conhecimento e facilitar o processo de ensino e de aprendizagem.
A disciplina será ministrada de acordo com a metodologia de EAD adotada pela Estácio, sob supervisão 
de um curador.
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7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

ARAUJO, L. M. Fundamentos de matemática.. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027701/cfi/0!/4/2@100:0.00

AVILA, G. Analise matemática para Engenharia. São Paulo: Blusher, 2011.
Disponível em: Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521215363/cfi/0!/4/4@0.00:59.2

HUNTER, D. J. Fundamentos da Matemática Discreta. Rio de Janeiro: GEN, 2011.
Disponível em: Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635246/cfi/6/2!/4/2@0.00:0

9.Bibliografia Complementar:

ANTON, H., BIVENS, I., DAVIS, S. Cálculo. V.2. 10º. Porto Alegre: Bookman, 2014.
Disponível em: Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582602461/cfi/0!/4/4@0.00:16.3

HOFFMANN, L. D; BRADLEY, G. L. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações.. 11ª. Rio de Janeiro: 
LTC, 2015..
Disponível em: Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2909- 
2/cfi/6/10

MORENTTIN, P. A; HAZZAN, S; BUSSAD, W. O. Cálculo: funções de uma e de várias variaveis.. 3ª 
edição. Rio de Janeiro: Saraiva, 2016..
Disponível em: Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547201128/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

SALAS, S. L .; HILLE, E; ETGEN, G J. Cálculo. 2. 9ª. Rio de Janeiro: LTC, 2005.
Disponível em: Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2993- 
1/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

STEWART, J. Cálculo. Volume 2, 8ª. São Paulo: Cengage Learning, 2017..
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Disponível em: Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522126866/cfi/0!/4/4@0.00:0.00
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0483 - FUNDAMENTOS DE GEOMETRIA I

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O mundo defronta-se com um novo cenário de dimensões políticas, filosóficas, sociais, econômicas, 
culturais e tecnológicas que exigem na formação do profissional, em qualquer área de conhecimento, o 
desenvolvimento de novas habilidades e competências e o domínio de novos conhecimentos e técnicas 
na construção do saber. Neste contexto, a disciplina de Fundamentos de Geometria I desempenha um 
papel importante no intercâmbio com as diversas ciências, como a Física, as Engenharias, as Ciências 
Econômicas, Biológicas, Humanas e Sociais, desenvolvendo habilidades e competências como o 
raciocínio lógico, a postura crítica e a capacidade de resolver problemas, em áreas em que o raciocínio 
abstrato é uma ferramenta indispensável, proporcionando ao aluno a observação do elo que une a 
geometria às demais vertentes da matemática e de outras disciplinas, bem como sua presença no dia a 
dia. 

2.Ementa:

Introdução à geometria plana; Angulos; Polígonos; Triângulos; Quadriláteros; Semelhança;  Relações 
métricas no triângulo retângulo; Relações métricas e trigonométricas num triângulo qualquer;  Círculo; 
Polígonos regulares;  Áreas das principais figuras planas.

3.Objetivos Gerais:

·   Identificar o elo que une a geometria às demais partes da matemática e de outras disciplinas, bem 
como sua presença na natureza;
·   Compreender a importância da geometria e aplicar sua teoria na resolução de problemas;
·   Identificar a geometria como o estudo das formas e dos movimentos;
·   Desenvolver a visão da geometria como uma ciência do espaço.

4.Objetivos Específicos:
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   Reconhecer a importância dos entes primitivos para a construção da geometria;
  Compreender e utilizar os postulados ou axiomas da geometria;
  Conceituar os diversos tipos de segmentos e suas relações;
Construir o significado dos conceitos geométricos: ângulo, suas relações e suas operações;
   Polígonos, suas denominações e suas respectivas propriedades;
Reconhecer, definir e analisar triângulos, bem como suas propriedades e seus elementos;
Identificar as diversas cevianas de um triângulo e seus pontos notáveis;
Reconhecer, definir e analisar os principais quadriláteros, sua classificação e suas propriedades;
Construir o significado de figuras semelhantes e suas propriedades;
Resolver problemas, utilizando as relações métricas e trigonométricas no triângulo retângulo;
Reconhecer e aplicar a lei dos cossenos e a lei dos senos na resolução de triângulos;
Reconhecer, definir e analisar a circunferência e o círculo, bem como suas propriedades e suas 
relações;
Determinar e utilizar áreas de figuras planas.

5.Conteúdos:

Unidade 1 - Introdução à Geometria Plana:

1.1. Conceitos primitivos;
1.2. Postulados e axiomas;
1.3. Estudo da reta e seus subconjuntos;1.4. Tipos de segmentos;
1.5. Estudo do plano: determinação e posições relativas;
1.6. Aplicações. 
 
Unidade 2 - Ângulos:

2.1. Definição, notação e elementos;
2.2. Tipos de ângulos;
2.3. Unidades de medida; 
2.4.Transformações e operações com unidades;
2.5. Alguns teoremas sobre ângulos;
2.6. Aplicações.

Unidade 3 - Polígonos:

3.1. Linha Poligonal. Polígono. Regiões e elementos;
3.2. Tipos de polígonos;
3.3. Classificação;
3.4. Diagonal de um polígono;
3.5. Polígonos inscritíveis e circunscritíveis;
3.6. Teoremas;
3.7. Aplicações.
 
Unidade 4 - Triângulo: 

4.1. Definição, elementos e classificação;
4.2. Condição de existência;
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4.3. As principais cevianas de um triângulo;
4.4. Pontos notáveis;
4.5. Congruência;
4.6. Relações entre os elementos de um triângulo;
4.7. Teoremas;
4.8. Aplicações.
 
Unidade 5 - Quadriláteros:

5.1. Definição e elementos;
5.2. Classificação;
5.3. Estudo dos principais quadriláteros e suas propriedades;
5.4. Soma dos ângulos internos e dos ângulos externos de um quadrilátero;
5.5. Quadrilátero inscritível e quadrilátero circunscritível; 
5.6. Aplicações.
 
Unidade 6 - Semelhança:

6.1. Figuras semelhantes;
6.2. Polígonos semelhantes;
6.3. Triângulos semelhantes;
6.4. Casos de semelhança de triângulos;
6.5. Propriedades;
6.6. Aplicações.
 
Unidade 7 - Relações métricas no triângulo retângulo:

7.1. Projeção ortogonal;
7.2. Relações métricas no triângulo retângulo;
7.3. Aplicações do Teorema de Pitágoras;
7.4. Natureza de um triângulo;
7.5. Aplicações.
 
Unidade 8 - Relações métricas e trigonométricas num triângulo qualquer:

8.1. Relações métricas;
8.2. Lei dos cossenos;
8.3. Lei dos senos;
8.4. Aplicações.
 
Unidade 9 - Circunferência e círculo:

9.1. Definição, notação e elementos;
9.2. Posições relativas;
9.3. Ângulos na circunferência;
9.4. Relações métricas no círculo;
9.5. Potência de um ponto exterior;
9.6. Mediadas;
9.7. Aplicações.
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Unidade 10 - Polígonos regulares:
 
10.1. Polígonos regulares - propriedades;
10.2. Elementos;
10.3. Cálculo do lado e do apótema do triângulo equilátero, do quadrado e do hexágono regular;
10.4. Aplicações.
 
Unidade 11 - Área das principais figuras planas:

11.1. Definição;
11.2. Figuras equivalentes;
11.3. Teoremas;
11.4. Cálculo das áreas;
11.5. Aplicações.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas. Resolução de exercícios constantes nos Planos de Aula da disciplina. Estudo dirigido 
com o material didático ou livros da bibliografia básica, dentre outros.
Recomendações
É interessante que se selecione e apresente aplicações existentes na literatura. 
Sempre que possível, procure contextualizar as questões relacionadas ao assunto em questão, com 
fatos atuais e recentes publicados ou divulgados na imprensa.
É de suma importância que se recomende aos alunos a leitura prévia dos temas a serem abordados na 
aula seguinte. Para isso pode-se informar previamente o conteúdo a ser apresentado na aula seguinte. 
Esse hábito deve ser cultivado durante todas as aulas.
Aconselhar aos alunos que resolvam novamente os problemas propostos e/ou resolvidos em sala de 
aula, pois essa atividade ajuda a sedimentar o conhecimento e a esclarecer dúvidas quanto à aplicação 
das técnicas.
A disciplina de FUNDAMENTOS DE GEOMETRIA I procura desenvolver as seguintes competências e 
habilidades:
·         capacidade de expressar-se escrita e oralmente com clareza e precisão;
·         capacidade de trabalhar em equipes multi-disciplinares.
·         capacidade de compreender, criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para a resolução de 
problemas.
·         habilidade de identificar, formular e resolver problemas na sua área de aplicação, utilizando rigor 
lógico-científico na análise da situação-problema.
·         estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento.
·         educação abrangente necessária ao entendimento do impacto das soluções encontradas num 
contexto global e social.

7.Procedimentos de avaliação:

 O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
 
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
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especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
 
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
 
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
 
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
 
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
 

8.Bibliografia Básica:

1.   DOLCE, Osvaldo; POMPEO, José Nicolau. Fundamentos de Matemática Elementar - Geometria 
Plana. 7.ed. São Paulo: Atual, 1999;
2.   RIBEIRO, Jackson. Matemática - Ciência e Linguagem. 1.ed. São Paulo: Scipione, 2007.Volume 
Único. 
3.   BARBOSA, João Lucas Marques. Geometria euclidiana plana. 9. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2006.

9.Bibliografia Complementar:

1.   BARBOSA, Madsen. Descobrindo a geometria fractal: para a sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica, 
2005;
2.   FRANCO, Valdeni Soliani; BARROS, Rui Marcos de Oliveira; GERONIMO, João Roberto. Geometria 
euclidiana plana: um estudo sobre cabri-geometre. São Paulo: EDUEM, 2007;
3.   GARCIA, Antônio Carlos de Almeida; CASTILHO, João Carlos Amarante. Geometria plana e 
espacial. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2006;
4.   IEZZI, Gelson et al. Matemática. 4. ed. São Paulo: Atual, 2007. Volume único;
5.   RICH, Barnett; SCHMIDT, Philip A. Geometria. Rio de Janeiro: Bookman, 2003.
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0490 - FUNDAMENTOS DE GEOMETRIA II

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 10/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

O mundo defronta-se com um novo cenário de dimensões políticas, filosóficas, sociais, econômicas, 
culturais e tecnológicas que exigem na formação do profissional, em qualquer área de conhecimento, o 
desenvolvimento de novas habilidades e competências e o domínio de novos conhecimentos e técnicas 
na construção do saber. Neste contexto, a disciplina de Fundamentos de Geometria I desempenha um 
papel importante no intercâmbio com as diversas ciências, como a Física, as Engenharias, as Ciências 
Econômicas, Biológicas, Humanas e Sociais, desenvolvendo habilidades e competências como o 
raciocínio lógico, a postura crítica e a capacidade de resolver problemas, em áreas em que o raciocínio 
abstrato é uma ferramenta indispensável,proporcionando ao aluno a observação do elo que une a 
geometria às demais vertentes da matemática e de outras disciplinas, bem como sua presença no dia a 
dia. 

2.Ementa:

Introdução à Geometria Espacial. Paralelismo ePerpendicularismo.Diedros.Triedros.Poliedros.
Prisma.Cilindro.Pirâmide.Cone.Esfera.Poliedros inscritiveis e circunscritiveis.

3.Objetivos Gerais:

Identificar aconexão da Geometria com as outras vertentesda Matemática e de outras áreas de 
conhecimento, bem como suas aplicações no cotidiano, sabendoutiliza-la, quando se fizer necessário.

4.Objetivos Específicos: 

Compreender a importância da Geometria e aplicar sua teoria na resolução de problemas.
Conhecer e utilizar as noções e postulados da Geometria Espacial. 
Compreender e aplicar os conceitos de paralelismo e perpendicularismo entre retas e planos.
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Identificar diedros,triedros,ângulos poliédricos e suas relações.
Identificar poliedros , seus elementos e suas propriedades.
Reconhecer, definir e analisar prismas, cilindros,pirâmides, ícones e esferas, bem como, seus elementos 
, propriedades e relações.
Calcular áreas laterais , áreas totais e volumes dos sólidos.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1- INTRODUÇÃOÀ GEOMETRIA ESPACIAL
1.1.Postulados.
1.2.Determinação de Plano.
1.3.Posições das Retas e dos Planos.
1.4.Interseção de Planos.
1.5.Aplicações.
UNIDADE 2- PARALELISMO E PERPENDICULARISMO
2.1. Paralelismo de Retas e de Planos.
2.2. Posições Relativas de Retas e de Planos.
2.3. Ângulo de duas Retas
2.4. Retas e Planos Perpendiculares.
2.5. Aplicações.
UNIDADE 3- DIEDROS
3.1. Definições.
3.2. Secções.
3.3. Medida.Bissetor.
3.4. Aplicações.
UNIDADE 4- TRIEDROS
4.1. Conceitos e Elementos.
4.2. Relações e Congruência.
4.3. Ângulos Poliédricos Convexos.
4.4. Aplicações.
UNIDADE 5- POLIEDROS.
5.1. Poliedros Convexos.
5.2. Relação de Euler. Poliedros Eulerianos.
5.3. Propriedades.
5.4. Poliedros de Platão: Definição.Propriedades.
5.5. Poliedros Regulares.
5.6. Aplicações.
UNIDADE 6- PRISMAS
6.1. Prisma Ilimitado.. Prisma:Definição e Elementos.
6.2. Secções.Propriedades.
6.3. Classificação
6.4. Áreas do Prisma.
6.5. Princípio de Cavaliere.
6.6. Volume do Prisma.
6.7. Paralelepípedo- Propriedades.
6.8. Diagonal,Área e Volume do Paralelepípedo.
6.9. Cubo- Propriedades.
6.10. Diagonal,Área e Volume do Cubo.
6.11. Aplicações.
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UNIDADE 7- CILINDROS
7.1. Superfícies Cilíndricas.
7.2. Cilindro: Definição , Elementos e Secções.
7.3. Cilindro Eqüilátero.
7.4. Áreas e Volume.
7.5. Aplicações.
UNIDADE 8- PIRÂMIDES
8.1. Pirâmide Ilimitada.
8.2. Pirâmide: Definição, Elementos e Secções.
8.3. Classificação. Propriedades.
8.4. Áreas e Volume.
8.5. Tetraedro: Área e Volume.
8.6. Tronco de Pirâmide.
8.7. Aplicações.
UNIDADE 9- CONES
9.1. Superfícies Cônicas.
9.2. Cone: Definição, Elementos e Secções.
9.3. Classificação.
9.4. Cone Eqüilátero.
9.5. Áreas e Volume.
9.6. Tronco de Cone.
9.7. Aplicações.
UNIDADE 10- ESFERA
10.1. Definições. Elementos.
10.2. Superfície Esférica.
10.3. Secções.
10.4. Áreas e Volume.
10.5. Partes da Esfera e da Superfície Esférica.
10.6. Aplicações.

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina.
Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além dos conceitos e das 
temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos,linksorientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, perguntas e respostas, simulados, biblioteca virtual etc.
O docente é responsável por mediar o conteúdo e sua integralização, com vistas ao aprendizado 
cooperativo e colaborativo, norteando-se pelo incentivo à troca constante entre os atores envolvidos e à 
construção coletiva do conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar e orientar as discussões no 
fórum, bem como nas outras ferramentas de comunicação disponibilizadas na sala de aula virtual (chat, 
central de mensagem, anotações etc.).
As aulas serão ministradas na modalidade EAD - Campus Virtual. O conteúdo da disciplina criado 
especialmente para este ambienteon-linefoi planejado para estimular o pensamento crítico, a construção 
colaborativa do conhecimento e facilitar o processo de ensino e de aprendizagem.
A disciplina será ministrada de acordo com a metodologia de EAD adotada pela Estácio, sob supervisão 
de um curador.
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7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Portanto, nesta disciplina, o aluno 
será avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais - Avaliação (AV) e Avaliação 
Suplementar (AVS) - sendo a cada uma delas atribuídoo grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). Estes 
instrumentos para avaliação da aprendizagem serão construídos a partir de itens de teste: questões 
objetivas e discursivas que compõem o banco de questões da disciplina, classificadas em diferentes 
níveis de complexidade e diferentes níveis cognitivos. As avaliações presenciais serão realizadas no 
polo de origem do aluno, de acordo com o calendário acadêmico institucional.
Também é oferecido ao aluno a Avaliação Parcial (AP):um instrumento muito importante no processo de 
aprendizagem do discente. A avaliação é composta por 10 questões objetivas, classificadas em níveis e 
grau de dificuldades diferenciadas, contemplando das aulas 01 a 05. O principal objetivo é permitir que 
você se familiarize com o modelo de questões que encontrará em sua avaliação e, sobretudo, auto 
avalie seu aprendizado. O aluno poderá receber até 2,0 pontos extras, desde que não obtenha nota 
inferior a 4,0 em sua AV ou AVS. Avaliação ficará disponível no Campus Virtual do aluno, e ele terá até 
três chances de realizá-la durante período determinado e terá 50 (cinquenta) minutos para realizar cada 
avaliação parcial.
RESUMO DO CRITÉRIO AVALIATIVO:
Nota final para aprovação (média mínima) =6,0.
Nota final =Nota da prova (até 10,0) + Nota da Avaliação Parcial (até 02 pontos extras), desde que não 
ultrapasse a nota máxima 10,0 pontos.
Avaliação Suplementar (AVS)= em caso de falta na AV, ou para melhorar a nota da AV.
Conteúdo de AV e AVS =todo o conteúdo da disciplina.

8.Bibliografia Básica: 

COUCEIRO, Karen Cristine U.S. Geometria euclidiana.. Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: ttps://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42159

LEITE, Álvaro Emílio; CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Geometria analítica em espaços de duas e três 
dimensões.. Curitiba: Intersaberes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129462

SILVA, Robson Ferreira da. Fundamentos de geometria II. Rio de Janeiro: SESES, 2016.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/fc8b491f-fb83-4100-
93a6-fea3af00ce46

9.Bibliografia Complementar:

FERNANDES, Luana Fonseca Duarte. Geometria analítica.. Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37362

MACHADO, Celso Pessanha; FERRAZ, Mariana Sacrini Ayres. Fundamentos de geometria.. Porto 
Alegre: SAGAH, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595029682

PAIS, Luiz Carlos. Ensinar e aprender matemática.. 2. ed.. Belo Horionte: Autêntica, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192468/epub/0
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SILVA, Cristiane da; GARRIDO, Viviane; BENTO, Aline. Geometria. 2.ed.. Porto Alegre: SER-SAGAH, 
2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595023475

WAITS, Bert K.; FOLEY, Quegory D.; DEMANA, Franklin. Pré-cálculo.. 2.ed.. São Paulo: Addisin 
Wesley, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3536
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0684 - HISTÓRIA DA MATEMÁTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 22 1

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 19/04/2023 Até o momento

1.Contextualização:

A história da Matemática é um valioso  recurso para o processo de ensino e  aprendizagem da 
Matemática.  
Através dessa ferramenta, o professor  tem a possibilidade de desenvolver atitudes e  valores positivos 
frente ao conhecimento  matemático. O aluno reconhecerá a Matemática  como uma criação humana, 
que surgiu a partir da  busca de soluções para resolver problemas do  cotidiano, conhecerá as 
preocupações dos vários  povos em diferentes momentos históricos,  identificando a utilização da 
Matemática em  cada um deles e estabelecerá comparações entre  os conceitos e processos 
matemáticos do passado  e do presente. O contato com alguns fatos do passado 
pode ser uma dinâmica bastante interessante para 
introduzir um determinado tema em sala de aula. 
A História da matemática se apresenta como um  recurso pedagógico de grande  importância e a  sua 
utilização em  sala de aula não é, necessariamente, uma novidade entre os matemáticos. No  entanto 
ela começa a se destacar na década de 1980, quando é realizado, em Toronto no Canadá, o Workshop 
História na Educação Matemática. Nesta ocasião ocorreu a criação do International  StudyGroup on the 
Relations between the History and Pedagogy  of Mathematics (HPM), grupo  filiado à Comissão 
Internacional de Ensino da Matemática (ICMI).  
No Brasil, a História da matemática ganha espaço a partir de 1999, com a criação da Sociedade  
Brasileira  de  História  da  Matemática  (SBHMat),  no  III  Seminário  Nacional  de  História  da  
Matemática, realizado em Vitória (ES). 
A maioria  dos matemáticos  e  educadores  concordam  que  a  história  da matemática  deve  estar  
presente em sala de aula. 
Deve-se mostrar aos universitários a importância de cada conteúdo aprendido e que tais conteúdos não  
surgiram  à  toa.  Por  trás  de  cada  informação  dada  com  tanta  simplicidade  em  sala  de  aula  
existem as lágrimas, as aventuras e a coragem dos cientistas.
Para muitos autores, utilizar-se da História da Matemática é um fator motivador e que despertaria  o  
interesse dos universitários  pela matemática.  
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2.Ementa:

Visão histórica do desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico inserido no contexto sócio-
cultural. Importância da Matemática na ciência grega e seu papel fundamental na ruptura provocada 
pelo renascimento e no consequente desdobramento da ciência moderna a partir do século XVII.

3.Objetivos Gerais:

Entender o desenvolvimento histórico dos conceitos e aplicações da Matemática.

4.Objetivos Específicos: 

1. Situar a Matemática como uma manifestação cultural de todos os povos em todos os tempos 
mostrando que tal ciência não se desenvolveu independente das necessidades sociais e da cultura 
geral. 
2. Construir conhecimento matemático do futuro professor e imprimir historicidade nas disciplinas do 
curso.
3. Articular questões da História da Matemática com o ensino-aprendizagem de Matemática na escola 
básica.
4. Utilizar a História da Matemática para introduzir conceitos de Matemática no Ensino Básico.

5.Conteúdos:

 
1.História e ensino da Matemática no berço do conhecimento ocidental;
 
2. A situação do conhecimento na Era Medieval;
 
3. Tendências a partir do Renascimento e o uso da História da Matemática;
 
4. As estruturas da História da Matemática a partir da modernidade;
 
5. Perfis didático-epistemológicos da História da Matemática nos séculos XX e XXI;
 
6. A psicogênese e a evolução de conceitos;
 
7. Aplicações da evolução de conceitos;
 
8. A evolução do conceito de Número;
 
8.1 ? Sistemas de Numeração
8.2? Conjunto dos Números Reais
8.3 ? Números Complexos, negativos e logaritmos
 
 
9. A evolução do conceito de Geometria;
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9.1 ? Egípcios e Babilônios
9.2 ? Tales e Pitágoras
9.3 ? Os Elementos de Euclides
 
 
10 . A evolução do conceito de Álgebra;
 
10.1 ? Hindus e Árabes
 
 
11. A evolução do conceito de Geometria Analítica;
11.1 ? Descartes e Fermat
 
 
 
 

6.Procedimentos de ensino

Aulas expositivas com apresentação dos conteúdos relevantes e potencialmente significativos, 
exemplificações e discussão por questionamentos. 
Resolução de problemas relacionados a História da Matemática explorando métodos e técnicas do 
passado.
 
As aulas serão ministradas na sala de aula virtual, espaço no qual a disciplina online irá ser 
desenvolvida. Por se tratar de um ambiente virtual de aprendizagem, os procedimentos para co-
construção do conteúdo e do processo ensino-aprendizagem foram elaborados de forma a estimular o 
pensamento crítico e a intervenção do corpo discente, de acordo com a metodologia de EAD adotada 
pela Instituição.
 

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina, o aluno será 
avaliado por sua participação cooperativa e colaborativa, bem como pelo seu desempenho nas 
avaliações presenciais (AV1, AV2 e AV3). No que se refere ao primeiro critério, o docente responsável 
pela turma irá avaliar a participação do aluno nos fóruns de discussão temáticos, tendo por parâmetro as 
métricas de pertinência e interatividade da/na intervenção do aluno. 
No que se refere ao segundo critério, os instrumentos para avaliação da aprendizagem serão 
construídos a partir de itens de teste:  questões objetivas e discursivas que compõem o banco de 
questões da disciplina, classificadas em diferentes níveis de complexidade e diferentes níveis cognitivos. 
As avaliações presenciais serão realizadas no campus de origem do aluno, de acordo com o calendário 
acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

BOYER, B. Carl. História da matemática. 3. ed. São Paulo: Blucher, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521216117/cfi/3!/4/4@0.00:60.8
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ROQUE, Tatiana. História da matemática Uma visão crítica, desfazendo mitos e lendas. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Editor Ltda, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788537809099/cfi/6/42!/4/2@0:0

STEWART, Ian. Em busca do infinito Uma história da matemática dos primeiros números à teoria do 
caos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor Ltda., 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788537811931/cfi/6/54!/4/4@0.00:0

9.Bibliografia Complementar:

BURTON, David M. Teoria elementar dos números. 7. ed.. Rio de Janeiro: LTC, 2016.
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521631026/cfi/6/10!/4/14/14@0:64.2

CREASE, Robert P. AS GRANDES EQUAÇÕES A história das fórmulas matemáticas mais importantes 
e os cientistas que as criaram. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor Ltda., 2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788537807682/cfi/6/40!/4/2/4@0:0

STEWART, Ian. Dezessete equações que mudaram o mundo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor Ltda.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788537810705/cfi/6/54!/4@0:0
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CCT0209 - INOVAÇÃO TECNOLOGICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina Inovação Tecnológica está relacionada, de forma transversal, a todas as disciplinas do 
curso, pois visa o desenvolvimento de competências e habilidades inovadoras e empreendedoras pelos 
estudantes.
Através dessa disciplina os estudantes vão compreender os processos de criação e transferência do 
conhecimento e de inovação na área de Tecnologia da Informação, bem como seu relacionamento com 
o setor produtivo, através da identificação das capacidades tecnológicas materiais e imateriais que 
devem ser construídas pelas empresas como principais diferenciais competitivos num cenário 
globalizado, a partir da articulação dos conceitos de ciência, tecnologia e inovação.
Também serão apresentados e discutidos os modelos de mudança tecnológica, com análise do modelo 
linear, nas suas categorias science-push e market-pull, e dos modelos interativos.
Através de atividades dinâmicas e práticas individuais e/ou cooperativas, os estudantes terão 
oportunidade de despertar/desenvolver alguns componentes do comportamento empreendedor e 
inovador, com o emprego de métodos e técnicas específicos.
As principais características e estratégias de empresas inovadoras serão apresentadas e discutidas para 
compreensão e construção da cultura organizacional fértil para a inovação. 
 

2.Ementa:

O processo de criação do conhecimento; O processo de inovação tecnológica; Desenvolvimento do 
comportamento empreendedor; Desenvolvimento do comportamento inovador; Cultura organizacional 
para inovação.

3.Objetivos Gerais:

Compreender os processos de inovação na área tecnológica e desenvolver alguns componentes do 
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comportamento empreendedor e inovador.

4.Objetivos Específicos:

- Compreender os processos de criação e transferência do conhecimento e de inovação na área de 
Tecnologia da Informação e seu relacionamento com o setor produtivo.
- Identificar as capacidades tecnológicas materiais e imateriais que devem ser construídas pelas 
empresas como principais diferenciais competitivos num cenário globalizado, a partir da articulação dos 
conceitos de ciência, tecnologia e inovação.
- Conhecer os modelos de mudança tecnológica, com análise do modelo linear, nas suas categorias 
science-push e market-pull, e dos modelos interativos.
- Desenvolver alguns componentes do comportamento empreendedor e inovador, com o emprego de 
métodos e técnicas específicos.
- Identificar as principais características e estratégias de empresas inovadoras para compreensão e 
construção da cultura organizacional fértil para a inovação. 

5.Conteúdos:

1. O processo de criação do conhecimento
1.1 A importância do conhecimento
1.2 A criação de conhecimento numa organização
1.3 Os modos de conversão do conhecimento
1.4 Condições promotoras da espiral do conhecimento
1.5 Fases do processo de criação do conhecimento
1.6 A transferência do conhecimento e a busca pela inovação
 
2. O processo de inovação tecnológica
2.1 Conceito de inovação tecnológica
2.2 Relação entre inovação e sobrevivência das organizações
2.3 Fontes de inovação
2.4 Dinâmica da inovação tecnológica
2.5 Modelos de mudança tecnológica
2.6 Estratégias de inovação e formas de acesso à tecnologia
2.7 Construção de ambientes de inovação
 
3. Desenvolvimento do comportamento empreendedor
3.1 O empreendedor e suas interações
3.2 Tipos de empreendedor
3.3 Comportamentos do empreendedor:
3.3.1 Busca de informações
3.3.2 Estabelecimento de metas
3.3.3 Planejamento e monitoramento sistemático
3.3.4 Negociação e rede de contatos
3.3.5 Independência e autoconfiança
3.3.6 Busca de oportunidades e iniciativa
3.3.7 Exigência de qualidade e eficiência
3.3.8 Comprometimento
3.3.9 Persistência
3.3.10 Correr riscos calculados
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3.4 Dificuldades e barreiras
 
4.  Desenvolvimento do comportamento inovador
4.1 Perfis para o processo de inovação tecnológica
4.2 Inovação e criatividade
4.3 Inovação de produtos
4.4 Inovação de processos
4.5 Solução de problemas
4.6 Comportamento inovador
4.6.1 Disposição
4.6.2 Curiosidade
4.6.3 Observação
4.6.4 Estratégia
4.6.5 Criatividade
 
 
5.  Cultura organizacional para inovação
5.1 O intra-empreendedorismo
5.2 Avaliação da cultura intra-empreendedora
 

6.Procedimentos de ensino:

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação de disciplina on-line dos cursos presenciais segue as normas regimentais da Instituição. 
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas três etapas de avaliação (AV1, AV2 e 
AV3) e por sua participação interativa e colaborativa (fóruns de discussão).
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá obter resultado igual ou superior a 6 (seis) na média 
aritmética das duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3), sendo 
que a menor delas deve ser igual ou superior a 4,0 (quatro).
A avaliação AV1 é uma prova eletrônica que vale até 10 (dez) pontos e poderá ser realizada pelo aluno 
em qualquer ambiente, dentro ou fora da Instituição, conforme estipulado no calendário acadêmico. O 
aluno poderá obter até 2 (dois) pontos extras na nota da avaliação AV1 pela participação nos fóruns da 
disciplina.
As avaliações AV2 e AV3 são presenciais e realizadas nos laboratórios de informática da Instituição, 
mediante agendamento em períodos pré-estabelecidos no calendário acadêmico.

8.Bibliografia Básica:

ARANHA, José Alberto. Inter Faces - A Chave para Compreender as Pessoas e Suas Relações em um 
Ambiente de Inovação. São Paulo: Saraiva, 2009.
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POLLI, Marco. Inovação tecnológica. Rio de Janeiro: SESES, 2014.

REIS, Dálcio Roberto dos. Gestão da Inovação Tecnológica. São Paulo: Manole, 2008.

9.Bibliografia Complementar:

BESSANT, John. Inovação e Empreendedorismo. Rio Grande do Sul: Bookman: 2009. 
 
CARVALHO, Teresa Cristina de Melo B. TI Tecnologia da Informação - Tempo de Inovação. São Paulo: 
Makron Books, 2010.
 
 
PINCHOT, Gifford; PELLMAN, Ron. .Intra - Empreendedorismo na Prática - Um Guia de Inovação. São 
Paulo: Campus, 2009. 
 
SCHERER, Felipe Ost; CARLOMAGNO, Maximiliano Selistre. Gestão da Inovação na Prática - Como 
Aplicar Conceitos e Ferramentas para Alavancar a Inovação. São Paulo: Atlas, 2009.
 
WEISZ, Joel. Projetos de Inovação Tecnológica/Planejamento, Formulação, Avaliação, Tomada de 
Decisão. IEL. Disponível em 
http://www.inovacao.usp.br/APL/pdf/docs/projetos_inovacao_tecnologica.pdf.
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0683 - INTRODUÇÃO AO CÁLCULO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O mundo defronta-se com um novo cenário de dimensões políticas, filosóficas, sociais, econômicas, 
culturais e tecnológicas que exigem na formação do profissional, em qualquer área de conhecimento, o 
desenvolvimento de novas habilidades e competências e o domínio de novos conhecimentos e técnicas 
na construção do saber. Neste contexto, a disciplina de Introdução ao Cálculo Diferencial desempenha 
um papel importante no intercâmbio com as diversas ciências, como a Física, as Engenharias, as 
Ciências Econômicas, Biológicas, Humanas e Sociais, desenvolvendo habilidades e competências como 
o raciocínio lógico, a postura crítica e a capacidade de resolver problemas, em áreas em que o 
raciocínio abstrato é uma ferramenta indispensável.

2.Ementa:

Funções, Função Constante, Função Linear, Função Afim, Função Quadrática, Função Modular, Função 
Exponencial e Função Logarítmica. Noções de Limites e Continuidade. 

3.Objetivos Gerais:

·   Construir o significado do conceito de função como uma das ideias básicas da matemática;
·   Rever conteúdos básicos que auxiliarão no acompanhamento de outras disciplinas, com a 
profundidade exigida em um curso de nível superior;
·   Adquirir os conhecimentos de limite, continuidade e de derivação, assim como a abstração do 
Cálculo, o que permitirá aplicar esses conhecimentos a diferentes problemas na Matemática;
·   Compreender e utilizar o cálculo como ferramenta teórica na resolução de problemas.

4.Objetivos Específicos:
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Definir uma função afim e estudar suas particularidades.
Esboçar o gráfico de uma função afim.
Identificar os pontos notáveis do gráfico de uma função afim.
Identificar o domínio e a imagem de uma função afim.
Resolver equações e inequações envolvendo funções afins. 
Identificar uma função de segundo grau ou quadrática.
Definir uma parábola e determinar seus pontos notáveis. 
Esboçar e analisar o gráfico de uma função quadrática.
Identificar o domínio e a imagem de uma função quadrática. 
Resolver situações-problema envolvendo funções quadráticas. 
Resolver inequações quadráticas.
Definição de módulo e função modular. 
Identificar uma função modular.
Analisar e Construir gráficos de funções modulares.
Resolver equações modulares. 
Resolver inequações modulares. 
Resolver problemas que envolvam função modular. 
Identificar uma função Exponencial.
Analisar o gráfico de uma função Exponencial.
Resolver equações e inequações exponenciais. 
Resolver problemas que envolvam função exponencial. 
Definir Logaritmo.
Utilizar as propriedades de Logaritmo.
Identificar uma função Logarítmica.
Analisar o gráfico de uma função Logarítmica.
Resolver equações e inequações Logarítmicas. 
Resolver problemas que envolvam função Logarítmica. 
Identificar as razões trigonométricas no triângulo retângulo.
Relacionar as razões trigonométricas com o círculo trigonométrico.
Estudar as relações e fórmulas trigonométricas.
Reconhecer e utilizar as fórmulas de adição e subtração de arcos; fórmulas de arcos duplos; fórmulas de 
arcos triplos; fórmulas de arco-metade; fórmulas de transformação em produto.
Estudar as funções trigonométricas básicas.
Compreender o conceito de limite de uma função.
Aplicar as propriedades básicas de limite.
Resolver limites envolvendo funções polinomiais, exponenciais, logarítmicas e trigonométricas. 
Compreender limites laterais e a noção de continuidade de uma função.
Resolver limites de funções envolvendo indeterminações.
Estudar limites especiais.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - FUNÇÃO AFIM OU POLINOMIAL DO 1º GRAU
 1.1. Definição 
 1.2. Gráfico 
 1.3. Variação do sinal 
 1.4. Inequação produto e inequação quociente 
 1.5. Aplicações 
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UNIDADE 2 -  FUNÇÃO QUADRÁTICA OU POLINOMIAL DO 2º GRAU
 2.1. Definição 
 2.2. Gráfico 
 2.3. Pontos notáveis da parábola
 2.4. Variação de sinal 
 2.5. Inequação do 2º grau
 2.6. Inequação produto e inequação quociente
 2.7. Aplicações 
 2.8. Máximos e Minimos
 
UNIDADE 3 - FUNÇÃO MODULAR
3.1. O conceito de módulo
3.2. Conceituação de função modular
3.3. Gráfico de função modular
3.4. Equações modulares
3.5. Inequações modulares
 
UNIDADE 4 - FUNÇÃO EXPONENCIAL
4.1. Potenciação; propriedades
4.2. Equações exponenciais
4.3. Função exponencial - definição e representação gráfica
4.4. Aplicações
 
UNIDADE 5 - FUNÇÃO LOGARÍTMICA
5.1. Logaritmo de um número - definição
5.2. Propriedades 
5.3. Equações logarítmicas
5.4. Função logarítmica - definição e representação gráfica
 
UNIDADE 6 - FUNÇÕES BÁSICAS TRIGONOMÉTRICAS
6.1. Razões Trigonométricas
6.2. Arcos e ângulos
6.3. Circulo Trigonométrico
6.4. Funções trigonométricas básicas: seno, cosseno e tangente
6.5. Identidades Trigonométricas

UNIDADE 7 - LIMITES E CONTINUIDADE
7.1. Noção intuitiva e definição informal de limite
7.2. Propriedades básicas de limite
7.3. Continuidade
7.4. Limites laterais
7.5. Limites envolvendo infinito
7.6. Assintotas verticais e horizontais
7.7. Definição formal de limite

6.Procedimentos de ensino:
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Aulas expositivas. Resolução de exercícios constantes nos Planos de Aula da disciplina. Estudo dirigido 
com o material didático ou livros da bibliografia básica, dentre outros.
 Recomendações
É interessante que se selecione e apresente aplicações existentes na literatura. 
Sempre que possível, procure contextualizar as questões relacionadas ao assunto em questão, com 
fatos atuais e recentes publicados ou divulgados na imprensa.
É de suma importância que se recomende aos alunos a leitura prévia dos temas a serem abordados na 
aula seguinte. Para isso pode-se informar previamente o conteúdo a ser apresentado na aula seguinte. 
Esse hábito deve ser cultivado durante todas as aulas.
Aconselhar aos alunos que resolvam novamente os problemas propostos e/ou resolvidos em sala de 
aula, pois essa atividade ajuda a sedimentar o conhecimento e a esclarecer dúvidas quanto à aplicação 
das técnicas.
 
A disciplina de INTRODUÇÃO AO CÁLCULO DIFERENCIAL procura desenvolver as seguintes 
competências e habilidades:
capacidade de expressar-se escrita e oralmente com clareza e precisão;
capacidade de trabalhar em equipes multi-disciplinares.
capacidade de compreender, criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para a resolução de problemas.
habilidade de identificar, formular e resolver problemas na sua área de aplicação, utilizando rigor lógico-
científico na análise da situação-problema.
estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento.
educação abrangente necessária ao entendimento do impacto das soluções encontradas num contexto 
global e social.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3), sendo AV2 e AV3 unificadas, a partir de um banco de questões propostas pelos 
professores da Estácio de todo o Brasil.
 
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
 
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
 
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
 
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá:
 
1.   Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina;
2.   Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações;
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3.   Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

BARBOSA, Marcos Antonio. Introdução à lógica matemática para acadêmicos. Curitiba: InterSaberes, 
2017.

DE MAIO ( cord); BARBONI, Ayrton; PAULETTE, Walter. Fundamentos da Matemática: Cálculo e 
Análise. Rio de Janeiro: LTC, 2007.

FLEMMING, Diva; GONÇALVES, Miriam. Cálculo A . Funções, Limite, Derivação e Integração. 2. ed. 
São Paulo: Pearson Education, 2006.

9.Bibliografia Complementar:

1.   WAITS, Bert K.; FOLEY, Quegory D.; DEMANA, Franklin. Pré-cálculo. São Paulo: Addison Wesley, 
2008
2.   MEDEIROS, Valéria Zuma (Coord.). Pré-cálculo. São Paulo: Pioneira, 2006.
3.   IEZZI, Gelson et al. Matemática: ciência e aplicações. São Paulo: Atual, 2003. v.1
4.   MORETTIN. Cálculo: Função de uma e várias variáveis. São Paulo: Saraiva, 2003.
5.   BOULOS, Paulo; ABUD, Zara Issa. Cálculo diferencial e integral. 2. ed. rev e ampl. São Paulo: 
Pearson Makron Books, 2006. v.
6. GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Curso de Cálculo, 5.ed. Rio de Janeiro:LTC. v1.
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL1331 - LÍNGUA PORTUGUESA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
A língua portuguesa é estratégica, não só para todas as outras disciplinas, mas também para
aquisição do conhecimento. A habilidade verbal, quer na fala, quer na escrita, é requisito para o
exercício profissional.
Integra todos os primeiros períodos de todos os cursos universitários de graduação. É
fundamental, então, que a disciplina seja ministrada por profissionais qualificados, capazes de
considerar a dimensão do ensinamento para além do que se pretende na formação de professores
de Letras, que estes terão outras oportunidades de estudar a língua, mas os alunos de outros
cursos, não!
Esta é a única oportunidade que lhes é oferecida para todos eles reunidos. O estudo da língua
portuguesa há de contemplar diversos registros, sem privilegiar, mas sem esquecer, suas
manifestações literárias referenciais, incluindo amostras de poesia do cânone ou ainda fora dele,
do cancioneiro nacional e da prosa, sejam excertos de crônica, ensaio, conto, ou romance e trechos
selecionados da mídia, na forma de frases, ditos, áudios e imagens, paradas ou em movimento.
A disciplina de Língua Portuguesa é, também, uma das formas de se atender à necessidade de
tratar transversalmente as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações
Etnicorraciais e para o Ensino de História e Cultura Afro­Brasileira, Africana e Indígena e, ainda,
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Isso se dá por meio
da abordagem dos aspectos socioculturais da linguagem e da leitura de textos literários e não
literários que contêm temáticas relacionadas com as Relações Etnicorraciais e os Direitos
Humanos.

2.Ementa:
LINGUAGEM E LÍNGUA - CONCEITOS; NORMA CULTA E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA; TEXTO E 
DISCURSO; DIFICULDADES GRAMATICAIS; A LÍNGUA NO AMBIENTE PROFISSIONAL.

3.Objetivos Gerais:
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? Desenvolveracompetêncialeitoraeacapacidadeparaaescritaàluzdasperspectivasdeestudos 
cognitivosegramaticais; ? 
Desenvolveracapacidadedelocalizarinformaçõesrelevantesdotextoparaentendimentoda mensagem.

4.Objetivos Específicos: 
Identificarebuscaradequaçãoadiferentesmodalidadeseregistrosdalínguaportuguesa; ? 
Identificaraintencionalidade(mensagem)presenteemdiferentestextosecontextosapartir 
doestudodosdiferenteselementoslinguísticos; ? 
Identificar,interpretar,analisartextosdemúltiplosgênerosediferentestipologias; ? 
Produzirtextosaplicandoosconhecimentosadquiridos.

5.Conteúdos:
UnidadeI­USOSDALÍNGUA.RECUPERAÇÃODASINFORMAÇÕESDOTEXTO 
1.1Linguagem,Língua,Sistemaenorma.Falaeescrita.Registrosformaleinformal. 
1.2Adequaçãovocabular.Variaçãolinguística.Otexto:conceitoemecanismosdeconstrução. Hipertexto. 
1.3Identificaçãodoobjetivodamensagem.Áreadereferência,estruturaerecursoslinguísticose gramaticais. 
UnidadeII­PROCESSAMENTODALEITURA.COMPREENSÃOEINTERPRETAÇÃODE TEXTOS 
2.1Habilidadesdeleitura:identificaçãodasmarcaslinguísticaserelaçõessintático­semânticas. 
2.2Reconhecimentodotópicodotexto,ideiaprincipal,tema,conflitocentral. 
2.3Relaçõesentreotextoerecursossuplementares(gráficos,tabelas,desenhos,fotosetc.). 
2.4Relaçõesdotextocomaspectossocioculturais(relaçõesétnico­raciaiseculturaafro­brasileira, 
políticadeeducaçãoambientaledireitoshumanos. UnidadeIII­REFLEXÃOSOBREFORMAECONTEÚDO 
3.1Validaçãooureformulaçãosobreoconteúdodotexto. 
3.2Articulaçãodeconhecimentodemundoeinformaçõestextuais.Inferênciassemânticase 
pragmáticas.Pressuposição. 3.3Identificaçãodeambiguidades,implícitos,ironias,sentidosfiguradosetc.

6.Procedimentos de ensino
Aulasinterativas,emambientevirtualdeaprendizagem,nasquaisoconhecimentoéexpostoaoalunode 
acordocomumdesenhodidáticoplanejadoparaadequaromeiodeentregaaoconhecimentoparticular 
dadisciplina.Nasaladeaulavirtual,ametodologiadeentregadeconteúdocontempla,alémdos 
conceitosetemáticasdasaulaspropriamenteditas,leituradetextospertinentesaoassunto,hipertextos, 
linksorientados,vídeos,estudosdecaso,atividadesanimadasdeaplicaçãodoconhecimento, 
simuladoresvirtuais,quizinterativo,simulados,bibliotecavirtualetc.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 
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Maria Beatriz Gameiro. Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: SESES
Disponível em: http://portaldoaluno.webaula.com.br//repositorio/LD1571.pdf

Silvia Vieira & Silvia Brandão. Ensino de Gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1256

Vanda Maria Elias. Ensino de Língua Portuguesa: oralidade, escrita e leitura. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3456

9.Bibliografia Complementar:

Ataliba T. de Castilho e Vanda M. Elias. Pequena Gramática do Português Brasileiro. São Paulo: 
Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/24365

Célia Moraes de Castilho. Fundamentos sintáticos do português brasileiro. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3476

Marco Antonio Martins, Silvia Rodrigues Vieira e Maria Alice Tavares. Ensino de Português e 
Sociolinguística. São Paulo: 2014
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22535

Rodolfo Ilari e Renato Basso. O português da gente: a língua que estudamos, a língua que falamos. São 
Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1263

Thelma Guimarães. Comunicação e Linguagem. São Paulo: Pearson Education do Brasil
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3053
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0482 - LÓGICA MATEMÁTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

O mundo defronta-se com um novo cenário de dimensões políticas, filosóficas, sociais, econômicas, 
culturais e tecnológicas que exigem na formação do profissional, em qualquer área de conhecimento, o 
desenvolvimento de novas habilidades e competências e o domínio de novos conhecimentos e técnicas 
na construção do saber. 
Neste contexto, a disciplina de Lógica Matemática desempenha um papel importante no intercâmbio 
com as diversas ciências, como a Física, as Engenharias, as Ciências Econômicas, Biológicas, 
Humanas e Sociais, desenvolvendo habilidades e competências como o raciocínio lógico, a postura 
crítica e a capacidade de resolver problemas, em áreas em que o raciocínio abstrato é uma ferramenta 
indispensável. 
A disciplina Lógica Matemática foi organizada, abordando a linguagem formal,que fundamenta diferentes 
áreas deconhecimento tanto na área tecnológica como na área de humanas, desenvolve a construção 
deuma linguagem precisa, adequada ao tratamento científico, fornecendo ferramentas básicas para uma 
melhor compreensão, aproveitamento e aplicação às disciplinas afins e às diferentes áreas de 
conhecimento.

2.Ementa:

Noções Preliminares de Lógica Matemática. Cálculo Proposicional. Cálculo dos Predicados. Métodos de 
Demonstração. Álgebra de Booole.

3.Objetivos Gerais:

Construir uma linguagem precisa, adequada ao tratamento científico.
Fornecer ferramentas básicas para uma melhor compreensão das diferentes linguagens: coloquial, 
formal e de máquina.
Aprimorar e desenvolver o raciocínio lógico matemático através da análise crítica dos argumentos;
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Aproveitamento e aplicação às disciplinas afins e às diferentes áreas de conhecimento.

4.Objetivos Específicos: 

· Identificar proposições e/ou sentenças;
· Construir tabela verdade;
· Utilizar a álgebra de Boole como exemplo de aplicação de tabelas verdade;
· Utilizar a implicação e a equivalência lógica;
· Apresentar predicados e trabalhar com quantificadores e suas negações;
· Desenvolver a capacidade de raciocinar logicamente;
· Perceber intuitivamente os argumentos válidos e os não válidos;
·Reconhecer argumentos dedutivamente válidos e inválidos, utilizando as regras de inferência;
· Apresentar e aplicar algumas técnicas de demonstração.

5.Conteúdos:

Unidade 1 - Noções Preliminares
1.1. O Raciocínio e a Lógica; 
1.2. Linguagem Natural e Linguagem Simbólica;
1.3. Gramática;
1.4. Simbolização de Expressões. 

Unidade 2 - Cálculo Proposicional
2.1. Proposições Simples;
2.2. Proposições Compostas. Conectivo; 
2.3. Tabelas Verdade. Interpretação. Ordem de Precedência dos Conectivos;
2.4. Álgebra de Boole aplicada à construção de tabelas verdade;
2.5. Tautologia, Contradição e Contingência;
2.6. Implicação Lógica;
2.7. Equivalência Lógica;
2.8. Formas Normais. Problema de Post;
2.9. Conjuntos Adequados de Conectivos;
2.10. Argumento e Regras de Inferência.

Unidade 3 - Cálculo dos Predicados
3.1. Predicados. Conjunto Universo. Conjunto Verdade; 
3.2. Quantificadores;
3.3. Variáveis Livres e Ligadas. Alcance do Quantificador;
3.4. Negação de Fórmulas Quantificadas;
3.5. Relações Lógicas;
3.6. Argumento e Regras de Inferência Adicionais.

Unidade 4 - Métodos de Demonstração
4.1. Vacuidade. Trivial. Direta. Indireta;
4.2. Contradição ou Redução ao Absurdo;
4.3. Técnicas Adicionais, envolvendo quantificadores.

6.Procedimentos de ensino
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Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere as avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se necessário, e 
posteriormente, a AVS. As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, envolvem questões 
objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram diferentes níveis de 
complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o conteúdo de toda a 
disciplina e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na nota final, desde que o aluno obtenha, pelo 
menos, nota 4,0 na AV e na AVS.

8.Bibliografia Básica: 

FERNANDES, Denise Candal Reis. Lógica matemática.. Rio de Janeiro: SESES, 2016.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/cfda28eb-f102-4736-
8190-23f052af8231

SIMÕES-PEREIRA, J.M.S. Grafos e redes: teoria e algoritmos básicos.. Rio de Janeiro: Interciência, 
2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42049

STEIN, Clifford; DRYSDALE, Robert L.; BOGART, Kenneth. Matemática discreta para ciência da 
computação.. São Paulo: Pearson, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3824

9.Bibliografia Complementar:

BARBOSA, Marcos Antônio. Introdução à lógica matemática para acadêmicos.. Curitiba: Intersaberes, 
2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/49489

LEITE, Álvaro Emílio; CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Raciocínio lógico e lógica quantitativa.. Curitiba: 
Intersaberes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/54340

MACHADO, Nílson José; CUNHA, Marisa Ortegosa da. Lógica e linguagem cotidiana: verdade, 
coerência, comunicação, argumentação.. 4.ed.. Belo Horizonte: Autêntica, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177866/pdf/0

MEDEIROS JÚNIOR, Roberto José. Lógica e abstração no ensino médio.. Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39164
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SOUZA, Marcos Fernando Ferreira de. Computadores e sociedade: da filosofia às linguagens de 
programação.. Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42158
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0488 - MATEMÁTICA BÁSICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O mundo defronta-se com um novo cenário de dimensões políticas, filosóficas, sociais, econômicas, 
culturais e tecnológicas que exigem na formação do profissional, em qualquer área de conhecimento, o 
desenvolvimento de novas habilidades e competências e o domínio de novos conhecimentos e técnicas 
na construção do saber. Neste contexto, a disciplina de MATEMÁTICA BÁSICA desempenha um papel 
importante no intercâmbio com as diversas ciências, como a Física, as Engenharias, as Ciências 
Econômicas, Biológicas, Humanas e Sociais, desenvolvendo habilidades e competências como o 
raciocínio lógico, a postura crítica e a capacidade de resolver problemas, em áreas em que o raciocínio 
abstrato é uma ferramenta indispensável. A disciplina Matemática Básica pretende resgatar os 
fundamentos  matemáticos ensinados no Ensino Básico, muitas vezes neste grau de escolaridade, 
trabalhados de forma fragmentada.

2.Ementa:

Conjuntos Numéricos, Conceitos Fundamentais de Álgebra e Aritmética, Proporcionalidade, Relações e 
Funções Elementares.

3.Objetivos Gerais:

·   Aprofundar a relação com números, com o argumento lógico dedutivo;
·   Utilizar  os algoritmos  das operações básicas da matemática na interpretação e solução de 
problemas;
·   Encontrar diferentes caminhos na solução de um problema;
·   Aplicar conhecimentos em funções através do estudo de situações cotidianas.

4.Objetivos Específicos:
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·   Construir o significado dos conceitos fundamentais de Álgebra e de Aritmética: Potência, Radicais, 
Fatoração e produtos notáveis, Expressões algébricas;
·   Identificar os conjuntos numéricos e suas estruturas;
·   Aplicar com significado os algoritmos numéricos;
·   Construir e analisar gráficos de relações e funções elementares, identificando as suas semelhanças e 
diferenças.

5.Conteúdos:

Unidade 1 - Conjuntos Numéricos
1.1. Apresentação dos conjuntos (N,Z,Q,R);
1.2. Operações nos conjuntos  numéricos e suas propriedades ( N,Z,Q,R);
1.3. Intervalos;
1.4. Operações com intervalos.
 
Unidade 2 - Conceitos Fundamentais de Álgebra e Aritmética
2.1. Potenciação e propriedades;
2.2. Radiciação e propriedades;
2.3. Fatoração e produtos notáveis;
2.4. Expressões algébricas;
2.5. Operações com expressões algébricas.
 
Unidade 3 - Proporcionalidade
3.1. Razão e proporção;
3.2. Propriedades das proporções;
3.3. Regras de três simples e composta;
3.4. Porcentagem.
 
Unidade 4 - Introdução ao Estudo de Relações e Funções
4.1. Conceito e notações;
4.2. Produto cartesiano;
4.3. Domínio, contradomínio, imagem;
4.4. Tipologia de funções (sobrejetiva, injetiva e bijetiva );
4.5. Gráfico de uma função real de variável real;
4.6. Função constante, Função crescente, Função decrescente;
4.7. Função par e ímpar;
4.8. Função inversa;
4.9. Função composta;
4.10. Estudo da Função Afim;

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas. Resolução de exercícios constantes nos Planos de Aula da disciplina. Estudo dirigido 
com o material didático ou livros da bibliografia básica, dentre outros.
Recomendações
É interessante que se selecione e apresente aplicações existentes na literatura. 
Sempre que possível, procure contextualizar as questões relacionadas ao assunto em questão, com 
fatos atuais e recentes publicados ou divulgados na imprensa.
É de suma importância que se recomende aos alunos a leitura prévia dos temas a serem abordados na 
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aula seguinte. Para isso pode-se informar previamente o conteúdo a ser apresentado na aula seguinte. 
Esse hábito deve ser cultivado durante todas as aulas.
Aconselhar aos alunos que resolvam novamente os problemas propostos e/ou resolvidos em sala de 
aula, pois essa atividade ajuda a sedimentar o conhecimento e a esclarecer dúvidas quanto à aplicação 
das técnicas.
A disciplina de MATEMÁTICA BÁSICA procura desenvolver as seguintes competências e habilidades:
·         capacidade de expressar-se escrita e oralmente com clareza e precisão;
·         capacidade de trabalhar em equipes multi-disciplinares.
·         capacidade de compreender, criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para a resolução de 
problemas.
·         habilidade de identificar, formular e resolver problemas na sua área de aplicação, utilizando rigor 
lógico-científico na análise da situação-problema.
·         estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento.
educação abrangente necessária ao entendimento do impacto das soluções encontradas num contexto 
global e social.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3), sendo AV2 e AV3 unificadas, a partir de um banco de questões propostas pelos 
professores da Estácio de todo o Brasil.
 
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
 
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
 
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
 
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá:
1.   Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.   Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.   Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar, 1: conjuntos, funções. 7. 
ed. rev. e ampl. São Paulo: Atual, 2001. 
WAITS, Bert K.; FOLEY, Quegory D.; DEMANA, Franklin. Pré-cálculo. São Paulo: Addison Wesley, 
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2008.
IEZZI, Gelson; HAZZAN, Samuel, DEGENSZAJN, David. Fundamentos de matemática elementar, 11: 
matematica comercial, matematica financeira, estatistica descritiva.  São Paulo: Atual, 2009. 

9.Bibliografia Complementar:

1.   GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. v.
2.   IEZZI, Gelson et al. Matemática: volume único. 4. ed. São Paulo: Atual, 2007.
3.   IEZZI, Gelson et al. Matemática: ciência e aplicações. São Paulo: Atual, 2003. v.1
4.   POLCINO MILIES, César; COELHO, Sônia Pitta. Números: uma introdução à matemática. São 
Paulo: EDUSP, 2003.
5.   STEWART, James. Cálculo. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2008. v1.
SILVA, Ermes Medeiros da; SILVA, Elio Medeiros da; SILVA, Sebastião Medeiros da. Matemática 
Básica para Cursos Superiores. São Paulo: Editora Atlas, 2002. 
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CCT0266 - MATEMÁTICA DISCRETA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

A Matemática Discreta é a ferramenta matemática básica necessária para os cursos de Sistemas de 
Informação e Análise e Desenvolvimento de Sistemas. O desenvolvimento do pensamento lógico, a 
notação matemática e a utilização das abstrações são algumas das contribuições da disciplina para o 
currículo do curso. O conteúdo será desenvolvido buscando sempre relacionar a disciplina com as 
disciplinas futuras, como, por exemplo, Sistemas Operacionais, Bancos de Dados, Estruturas de Dados, 
Técnicas Digitais, Algoritmos, Programação e etc., e, também, com as linhas de pesquisa atuais.

2.Ementa:

Teoria dos conjuntos; Contagem; Relações; Funções e suas Propriedades; Tipos Especiais de Funções; 
Álgebra Relacional; Aplicações daÁlgebra Relacional emBanco de Dados.

3.Objetivos Gerais:

Desenvolver noestudante a capacidade de raciocínio lógico-matemático e relacional e capacitá-lo a 
utilizar recursos algébricos com aplicabilidade na área da computação.

4.Objetivos Específicos: 

Oestudante deverá saber:
· Usar a notação e estar familiarizado com as operações elementares da teoria dos conjuntos;
· Aplicar as técnicas de contagem em problemas de recursos finitos dos tipos: espaço de 
armazenamento de um banco de dados, eficiência de um algoritmo, número de usuários numa 
determinada configuração de computado e etc...;
· Testar propriedades em uma relação binária;
·Reconhecer ordens parciais e construir diagramas;
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·Aplicar o conceito de função, gerar funções compostas e inversa ;
·Efetuar operações de: seleção, projeção, junção, união, diferença, produto cartesiano, interseção e 
divisão em relações.
·Aplicar a linguagemda álgebra relacional em banco de dados. 

5.Conteúdos:

Unidade 1 ? Teoria dos Conjuntos
1.1. Introdução, Notação e Propriedades.
1.2. Tipos especiais de Conjuntos. Subconjuntos.
1.3. Operações Elementares em Conjuntos.
1.4. Conjuntos Contáveis e não Contáveis.
1.5. Conjuntos Numéricos.
1.6. Valor absoluto de um número e Propriedades.
Unidade 2 ? Contagem. 
2.1. Princípio da Multiplicação.
2.2. Princípio da Adição.
2.3. Princípio da Inclusão e da Exclusão.
2.4. Princípio da Casas de Pombo. 
2.5. Teorema Binomial.
Unidade3 ? Relações
3.1. Pares Ordenados.
3.2.Relações Binárias. Propriedades e Fechos.
3.3. Ordens Parciais.
3.4. Relações de Equivalência.
Unidade 4 - Funções
4.1.Definição.
4.2. .Funções Sobrejetoras, Injetoras e Bijetoras.
4.3. Composição de Funções.
4.4. Função Inversa.
4.5. Construção dos Números Naturais como Função: Princípio da Indução.
4.6. Funções do Primeiro e do Segundo Grau e seus Gráficos.
4.7. Funções Polinomiais: Raízes e Gráficos.
Unidade 5. Álgebra Relacional
5.1.Operações Relacionais Fundamentais.
5.2 -Operações RelacionaisDerivadas.
5.3 - Expressões da Álgebra Relacional.
Unidade 6- Aplicações da Álgebra Relacional em Banco de Dados.
6.1.Relações e banco de Dados. 
6.2 - Consultas a banco de dados na linguagem da Álgebra Relacional.

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.
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7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

MINELLI, Juliano. Matemática discreta. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/67769799-9d93-
404d-9e03-5b7bb8aee59b

ROSEN, Kenneth H. Matemática discreta e suas aplicações.. 6.ed.. Porto Alegre: ArtMed, 2010.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788563308399

STEIN, Clifford; DRYSDALE, Robert L.; BOGART, Kenneth. Matemática discreta para ciência da 
computação.. São Paulo: Pearson, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3824

9.Bibliografia Complementar:

AMADEU, C.V. (Org.). Banco de dados.. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22152

BALIEIRO, Ricardo. Banco de dados.. Rio de Janeiro: SESES, 2016.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/863c0185-0ea3-
4a1c-a9d0-9218755fc46f

ELMASRI, R.; NAVATHE, S.B. Sistemas de banco de dados.. 6.ed.. São Paulo: Pearson, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1992

FONSECA, Cleber Costa da. Implementação de banco de dados. Rio de Janeiro: SESES, 2016.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/77dc7fc9-4a47-
489b-9ff1-37095aa7c5aa

MEDEIROS, Luciano Frontino. Banco de dados: princípios e prática.. Curitiba: Intersaberes, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6289
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0476 - METODOLOGIA CIENTÍFICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 9 Vigência: 19/06/2023 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina é comum a todos os cursos e visa mostrar ao recém-chegado a importância do saber no 
mundo contemporâneo e, como o conhecimento científico tem metodologias próprias de análise.
Também vai apresentar aos alunos as regras básicas para a elaboração dos trabalhos acadêmicos ao 
longo do curso, tendo como base as orientações da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

2.Ementa:
Os modos de conhecer. Conceito e classificação da ciência. Método científico. A leitura e a técnica de 
fichamento, resumo e resenha. A pesquisa científica. Normas técnicas da produção científica. A 
construção e produção do conhecimento na Universidade. O projeto pedagógico e a perspectiva teórico-
metodológica dos cursos superiores.

3.Objetivos Gerais:

Compreender o papel da educação superior na produção de conhecimento, em especial, a relação entre 
ensino, pesquisa e extensão;
Identificar a importância da pesquisae da redação de trabalhos acadêmicos com embasamento científico 
e segundo as normas da ABNT;
Compreender a relevância do Projeto Pedagógico na formação superior.

4.Objetivos Específicos: 

Identificar os diversos modos de conhecer;
Avaliar a importância do método para a prática científica;
Compreender a classificação das ciências;
Aplicar diferentes técnicas de estudo;
Analisar as diferentes modalidades da pesquisa científica;
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Aplicar as normas da ABNT nos trabalhos acadêmicos;
Reconhecer o papel das agências de fomento e a importância do sistema lattes;
Identificar no Projeto Pedagógico os elementos essenciais a sua formação.

5.Conteúdos:

Unidade 1 ? O conhecimento
1.1. O que é metodologia científica?
1.2. Tipos de conhecimentos: senso comum, conhecimento científico, filosófico e discurso religioso.
1.3. O método científico: indutivo, dedutivo, hipotético-dedutivo.
1.4. As ciências: classificação.
Unidade 2 ? Metodologia Aplicada
2.1. Aleitura e redação científica: fichamento, resumo e resenha.
2.2. A pesquisa científica: modalidades e metodologias
2.3. As normas da ABNT para elaboração de trabalhos acadêmicos
Unidade 3 ? A construção do conhecimento na Universidade
3.1. A educação superior e a construção do conhecimento.
3.2. A atividade científica: a produção científica e as agências de fomento à pesquisa.
3.3. O sistema Lattes e a importância dos periódicos científicos
Unidade4 ? O projeto pedagógico
4.1. O que é um projeto pedagógico?
4.2.O papel do projeto pedagógico na organização dos cursos superiores;
4.3. O perfil profissional: desenvolvimento de competências e habilidades.

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.
Quanto à metodologia de ensino, o docente é responsável por mediar o conteúdo e sua integralização, 
com vistas ao aprendizado cooperativo e colaborativo, norteando-se pelo incentivo à troca constante 
entre os atores envolvidos e à construção coletiva do conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar 
e orientar as discussões no fórum, bem como nas outras ferramentas de comunicação disponibilizadas 
na sala de aula virtual (chat, central de mensagem, anotações etc.).

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
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abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

CERVO, A. L; BERVIAN, P. A; SILVA, R. Metodologia científica. São Paulo: Pearson, 2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/341

KOCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa. 
Petrópolis: Vozes, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/54223

PEROVANO, D. G. Manual de metodologia da pesquisa científica. Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/37394

9.Bibliografia Complementar:

BARROS, A. J. S; LEHFELD, N. A. S. Fundamentos de Metodologia Científica. São Paul: Pearson, 
2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/419

BASEGIO, L. J; MEDEIROS, R. L. Fundamentos teóricos e metodológicos das Ciências Humanas. 
Curitiba: Intersaberes, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3238

CASARIN, H. C. S; CASARIN, S. J. Pesquisa científica: da teoria a prática. Curitiba: Intersaberes, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5992

FIGUEIREDO, N. M. A. Método e metodologia na pesquisa científica. São Caetano do Sul: Yendis, 
2008.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/159486

MARTINS, V; MELLO, C. M. [et. al]. Metodologia científica: fundamentos métodos e técnicas.. Rio de 
Janeiro: Freitas Bastos, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/37837

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 87Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

04/07/2023

12:44:28



Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0524 - NÚMEROS COMPLEXOS E EQUAÇÕES ALGEBRICAS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 10/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina Números Complexos e Equações Algébricas tem como objetivo aprofundar os 
conhecimentos de quem já estudou o assunto (mesmo que brevemente), o que auxiliará no 
acompanhamento de disciplinas comoCálculo Diferencial e Análise Matemática.
Os números Complexos e as Equações Algébricas são aplicados em várias áreas do conhecimento 
humano, dentro e fora da Matemática. 
Os Números Complexos são utilizados em procedimentos gerais para a resolução de Equações 
Algébricas, permitem a conexão de vários resultados dispersos da Matemática no conjunto dos números 
reais e em sua forma geométrica, são utilizados em Geometria, Topografia e Física, para se trabalhar 
com o conceito de vetor no plano. 
Já as Equações Algébricas podem ser, por exemplo, utilizadas na resolução de problemas geométricos 
e em teoria dos grupos.

2.Ementa:

Números Complexos e operações. 
Diferentes representações de números complexos. 
Interpretação geométrica. 
Polinômios.
Teoria das equações. 
Equações Algébricas.
Aplicações.

3.Objetivos Gerais:

Proporcionar aos estudantes do Curso de Licenciatura em Matemática uma revisão de conteúdos 
básicos que auxiliarão no acompanhamento de disciplinas como Cálculo Diferencial e Análise 
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Matemática. 
Desenvolver os conteúdos com a profundidade exigida em um Curso de Nível Superior, proporcionando 
aos alunos uma visão crítica dos mesmos.
Propiciar aos alunos um contato dinâmico com esses conteúdos, através de metodologias e técnicas 
variadas de exposição.

4.Objetivos Específicos: 

Identificar a forma algébrica de um número complexo.
Operar um número complexo na forma algébrica.
Identificar a forma trigonométrica de um número complexo. 
Operar a forma trigonométrica de um número complexo.
Representar um número complexo.
Interpretar geometricamente um número complexo.
Resolver equações polinomiais de 1o e 2º grau.
Resolver equações polinomiais de grau superior. 

5.Conteúdos:
I- CONJUNTO DOS NÚMEROS COMPLEXOS E A SUA REPRESENTAÇÃO

1.1 -Forma algébrica de um Complexo e a suas Operações ( Adição, Subtração e Multiplicação)
1.2-Conjugado de um Número Complexo e Divisão de um Número Complexo
1.3-Plano de Argand-Gauss e o Módulo de um Número Complexo
1.4 -Forma Trigonométrica ou Forma Polar dos Números Complexos

II-OPERAÇÕES COM NÚMEROS COMPLEXOS NA FORMA TRIGONOMÉTRICA

2.1-Multiplicação e Divisão na Forma Trigonométrica
2.2-Potenciação e Radiciação na Forma Trigonométrica
2.3-Interpretação Geométrica e Aplicações
2.4-Equações Binomiais e Trinomiais

III-POLINÔMIOS

3.1-Polinômios: Igualdade de Polinômios, Valor Numérico
3.2- Operações (adição, subtração e multiplicação) e Graus
3.3-Divisão - Método de Descartes e Método da Chave
3.4-Divisão por binômios do 1º grau: Teoremas do Resto e de D' Alembert , Algoritmo de Briot-Ruffini.

IV-EQUAÇÕES ALGÉBRICAS OU POLINOMIAIS

4.1-Equações algébricas: Definição e Raízes
4.2-Teorema Fundamental da Álgebra, Teorema da Decomposição, Consequência do Teorema da 
Decomposição
4.3-Multiplicidade de uma Raiz e Relação de Girard (2º grau, 3º Grau e Grau n)
4.4-Raízes Complexas e Racionais

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 89Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

04/07/2023

12:44:28



6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

ARAÚJO, Luciana Maria Margoti [et al]. FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA. Porto Alegre: SAGAH, 
2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027701/cfi/1!/4/4@0.00:56.0

GÓES, Anderson Roges Teixeira, GÓES, Heliza Colaço. Números complexos e equações algébricas. 
RJ: Editora Intersaberes, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/31408

SILVA, Sebastião Medeiros da. Matemática básica para cursos superiores. 2. ed.. São Paulo: Atlas, 
2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597016659/cfi/6/10!/4/10@0:0

9.Bibliografia Complementar:

CANO, Márcio Rogério de Oliveira (coord.); MENDES, Rosana Marias (org.); NACARATO, Adair 
Mendes et al. A reflexão e a prática no Ensino Médio. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda., 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521213796/cfi/4!/4/4@0.00:0.00

COCHMANSKI, Julio Cesar; COCHMANSKI, Liliane Cristina de Camargo. Estruturas algébricas.. 
Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39163

LEITE, Álvaro Emílio; CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Equações e regras de três.. Curitiba: 
Intersaberes, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/7030

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 90Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

04/07/2023

12:44:28



MOREIRA,Plínio Cavalcanti; DAVID, Maria Manuela M. S. A formação matemática do professor: 
licenciatura e prática docente escolar. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2010.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582170793/cfi/5!/4/4@0.00:60.1

YOUNG, Cynthia Y. Álgebra e trigonometria. 3. ed.. Rio de Janeiro: LTC, 2017.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521634041/cfi/6/10!/4/16/10@0:0
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  GST1798 - PLANEJAMENTO DE CARREIRA E SUCESSO PROFISSIONAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
VIDA UNIVERSITÁRIA; COMO ESTUDAR MELHOR; GESTÃO DO TEMPO: EFICÁCIA E 
PRODUTIVIDADE; GESTÃO DE CARREIRA E MERCADO DE TRABALHO; FINANÇAS PESSOAIS E 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA; SAÚDE PESSOAL.

3.Objetivos Gerais:
- ­ Desenvolver plenamente todas as possibilidades concretas da vida acadêmica no ensino superior. - ­
Planejar de modo eficaz sua vida financeira pessoal e profissional. ­ Planejar sua carreira profissional de 
sucesso. -­ Refletir sobre o panorama da Educação no país e a importância de estar cursando uma 
universidade. -­ Compreender a organização das Instituições de Ensino Superior. -­ Valorizar o processo 
de construção acadêmica como fator de sucesso profissional. -­ Apropriar­se do Modelo de Educação 
Superior da Estácio. -­ Conhecer as ferramentas de suporte ao ensino e a estrutura de funcionamento 
da instituição de ensino. -­ Planejar o cumprimento dos componentes curriculares obrigatórios, dentro do 
tempo de integralização do curso. -­ Compreender e vivenciar métodos de estudos orientadores de 
aprendizagem no ensino superior. ­ - Compreender a filosofia e a execução da gestão financeira 
individual: conceitos de receita, gastos, financiamentos, empréstimos, investimentos. -­ Reconhecer a 
relevância da atuação acadêmica e profissional de acordo com os princípios éticos. -­ Conhecer e 
desenvolver as competências

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   VIDA UNIVERSITÁRIA
1.1 BEM-VINDO À VIDA UNIVERSITÁRIA!
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1.2 A INSTITUIÇÃO ACADÊMICA
1.3 ORGANIZAÇÃO E CONVIVÊNCIA ACADÊMICAS

2.   COMO ESTUDAR MELHOR
2.1 NÍVEIS COGNITIVOS
2.2 ANOS 1970
2.3 ESTILOS DE APRENDIZAGEM

3.   GESTÃO DO TEMPO: EFICÁCIA E PRODUTIVIDADE
3.1 ANÁLISE DA EFICÁCIA NA GESTÃO DO TEMPO
3.2 ANÁLISE DA EFICIÊNCIA NA GESTÃO DO TEMPO
3.3 FOCO E ATENÇÃO COMO FATORES FUNDAMENTAIS

4.   GESTÃO DE CARREIRA E MERCADO DE TRABALHO
4.1 FATORES INTERNOS E EXTERNOS NA CARREIRA
4.2 FUNDAMENTOS DA GESTÃO DE CARREIRA

5.   FINANÇAS PESSOAIS E EDUCAÇÃO FINANCEIRA
5.1 IDENTIFICAR OS FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA
5.2 GASTOS OBRIGATÓRIOS, SUPÉRFLUOS, INVESTIMENTOS, MEIOS DE NEGOCIAÇÃO E 
PAGAMENTO
5.3 RECONHECER AS DIVERSAS FORMAS DE INVESTIMENTO

6.   SAÚDE PESSOAL
6.1 O PAPEL DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
6.2 EXERCÍCIO FÍSICO É SAÚDE

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações presenciais (AV e AVS), 
sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). A avaliação do discente deverá 
ainda contemplar uma avaliação parcial (AP), que será realizada online após a 5a aula, na qual o aluno 
poderá alcançar grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota da AP poderá ser somada à nota de AV e/ou 
AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 (quatro). Os 
instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de complexidade e 
cognitivos, efetuando-se a partir de questões objetivas e discursivas que compõem o banco de questões 
da disciplina. O alunos realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nas aulas 
transmitidas via web, aulas online e nas demais atividades de ensino aprendizagem realizadas. Será 
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considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis). Caso o aluno 
não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que abrangerá todo o 
conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações presenciais serão 
realizadas no campus do aluno, de acordo com o calendário acadêmico institucional

8.Bibliografia Básica: 

CHALITA, G; CERBASI, G; GEHRINGER, M et al. SANTOS, Hugo (org). Da graduação para o mercado 
de trabalho: caminhos para o sucesso. [BV:RE].. Rio de Janeiro: SESES, 2013.
Disponível em: http://api.repositorio.savaestacio.com.br/api/objetos/efetuaDownload/a02eb81c­4601­ 
467d­84ad­648a24cf7cbf

FABRETE, Teresa C. L. Empreendorismo [BV:PE].. 2 ed. São Paulo: Pearson, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173412

XAVIER, Ricardo A. P. Sua carreira: planejamento e gestão [BV:PE].. São Paulo: Finantial Times ­ 
Prentice Hall, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/348

9.Bibliografia Complementar:

DESSEN, Maria. Finanças Pessoais: O que fazer com meu dinheiro [BV:MB].. 1 ed.. São Paulo: 
Trevisan, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788599519714/cfi/0!/4/2@100:0.00

GRAMIGNA, Maria R. M. Modelo de Competências e Gestão dos Talentos [BV:PE].. São Paulo: Makron, 
2002.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39

ORLICKAS, Elizenda. Modelos de Gestão [BV:PE].. Rio de Janeiro: IBPEX, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6180

SOUSA, Fabio; DANA, Samy. Como passar de devedor para investidor ­ Um guia de finanças pessoais 
[BV:MB].. São Paulo: Cengage Learning, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522113187/cfi/0!/4/2@100:0.00

XAVIER, Ricardo de A. P. Sua Carreira: Como Desenvolver Melhor Seus Talentos e Competências 
[BV:PE].. São Paulo: Financial Times ­ Prentice Hall, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/348
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0272 - PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Estatística é uma palavra de origem latina, que significou durante muito tempo ciência dos negócios do 
Estado. Sendo ela Matemática Aplicada, é uma disciplina da área das ciências exatas que tem aplicação 
em grande gama de áreas de estudo. 
Historicamente, as ideias e métodos estatísticos estavam associados a assuntos do Estado, com 
finalidades tributárias e militares. No século XXI, decisões econômicas, financeiras e empresariais 
tornaram-se bastante quantitativas, fazendo com que o conhecimento da ciência Estatística seja 
indispensável para qualquer profissional que necessite analisar informações, de maneira fundamentada, 
que auxiliem em suas tomadas de decisões.
Com o avanço da tecnologia, grande quantidade de dados pode ser analisada rapidamente por meio de 
um computador pessoal e softwares estatísticos. Neste contexto, a disciplina Estatística busca auxiliar o 
desenvolvimento de habilidades, como: planejamento, senso crítico e análise, de forma que o discente 
se torne apto a utilizar técnicas estatísticas apropriadas para análise de dados, nas mais diversas áreas, 
e, principalmente, saiba interpretar as informações obtidas.

2.Ementa:

Conceitos Básicos de Estatística e Dados Estatísticos. Distribuição de Frequências. Medidas de Posição 
e de Tendência Central. Medidas de Assimetria e Curtose. Medidas de Dispersão. Gráficos. 
Probabilidades e Distribuição Normal. Correlação, Covariância e Regressão Linear

3.Objetivos Gerais:
Apresentar os elementos da Estatística descritiva, da teoria elementar da probabilidade e o 
relacionamento linear entre duas variáveis, que servirão de base para o estudo da Estatística, com o 
objetivo de tornar o acadêmico apto a tomar decisões empresariais com o uso do ferramental estatístico.
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4.Objetivos Específicos:

- Conhecer os conceitos básicos de Estatística;
- Identificar a terminologia e símbolos usuais encontrados em estatística, objetivando a organização das 
informações necessárias à execução de suas atividades;
- Identificar e compreender as técnicas e procedimentos de tratamento estatístico de informações e os 
cálculos essenciais ao trabalho estatístico quanto aos mais diferentes tipos de dados importantes para o 
processo de tomada de decisão; 

- Realizar análise exploratória e descritiva de conjuntos de dados;
- Utilizar a linguagem estatística como instrumento de apoio na execução de atividades do cotidiano; 
- Compreender a relação das variáveis através dos índices de Correlação;
- Determinar projeções através de Regressão Linear Simples
- Organizar e apresentar dados estatísticos através de séries e gráficos.

5.Conteúdos:

UNIDADE I - CONCEITOS BÁSICOS DE ESTATÍSTICA E DADOS ESTATÍSTICOS
1.1 - Origem da Estatística
1.2 - A importância do uso da Estatística como ferramenta de gestão
1.3 - Definição de Estatística
1.4 - Coleta de Dados
1.5 - Apresentação de Dados Estatísticos
1.5.1 - Apresentação Tabular
1.5.2 - Apresentação Gráfica
1.6 - Origem: Fontes primárias e secundárias
1.7 - Definições de População e Amostra
1.8 - Variáveis
1.8.1 - Conceito
1.8.2 - Tipos de variáveis
1.8.3 - Princípios para classificação das variáveis
1.9 - Aplicações
UNIDADE II - DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIAS
2.1 - Definição
2.1.1 - Dados Brutos
2.1.2 - Rol
2.2 - Tabelas
2.2.1 - Dados Tabulados Não-Agrupados Em Classes - SIMPLES
2.2.2 - Dados Tabulados Agrupados Em Classes - FAIXAS
2.3 - Tipos de Frequências
2.3.1 - Frequência Simples
2.3.2 - Frequências Relativas
2.3.3 - Frequências Acumuladas
2.4 - Aplicações
UNIDADE III - MEDIDAS DE POSIÇÃO E DE TENDÊNCIA CENTRAL
3.1 - Média
3.1.1 - Definição
3.1.2 - Determinação
3.1.3 - Propriedades
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3.2 - Mediana
3.2.1 - Definição
3.2.2 - Determinação
3.3 - Moda
3.3.1 - Definição
3.3.2 - Determinação
3.4 - Comparações entre as Medidas de Posição e de Tendência Central
UNIDADE IV - MEDIDAS DE ASSIMETRIA E CURTOSE
4.1 - Separatrizes
4.1.1 - Quartis
4.1.2 - Decis
4.1.3 - Percentis
4.2 - Medidas de Assimetria
4.3 - Medidas de Curtose
4.4 - Aplicações
UNIDADE V - MEDIDAS DE DISPERSÃO
5.1 - Variância
5.1.1 - Definição
5.1.2 - Determinação
5.1.3 - Propriedades
5.2 - Desvio padrão
5.2.1 - Definição
5.2.2 - Determinação
5.2.3 - Propriedades
5.3 - Coeficiente de variação
5.3.1 - Definição
5.3.2 - Determinação
5.4 - Aplicações
UNIDADE VI - GRÁFICOS
6.1 - Gráfico de linhas
6.2 - Gráfico de barras
6.3 - Gráfico de setores
6.4 - Histograma
6.5 - Polígono de Frequências
6.6 - Diagrama de Pareto

UNIDADE VII - PROBABILIDADES E DISTRIBUIÇÃO NORMAL
7.1 - Conceitos Básicos
7.1.1 - Experiência Aleatória
7.1.2 - Espaço amostral
7.1.3 - Eventos
7.2 - Definição Axiomática de Probabilidades
7.3 - Teoremas de Probabilidades
7.3.1 - Probabilidade Complementar
7.3.2 - Teorema da Soma
7.3.3 - Probabilidade Condicional
7.3.4 - Eventos Independentes
7.3.5 - Teorema do Produto
7.3.6 - Probabilidade Total
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7.3.7 - Teorema de Bayes
7.4 - Características da Distribuição Normal
7.5 - Distribuição Normal Padronizada
7.6 - Uso da tabela da Distribuição Normal Padronizada
7.7 - Aplicações
UNIDADE VIII - CORRELAÇÃO, COVARIÂNCIA E REGRESSÃO LINEAR
8.1 - Correlação Linear
8.1.1 - Diagrama de dispersão
8.1.2 - Coeficiente de correlação linear
8.2 - Covariância
8.3 - Regressão Linear Simples
8.3.1 - Análise de regressão linear simples
8.3.2 - Método dos mínimos quadrados - reta de regressão
8.4 - Coeficiente de Determinação
8.5 - Aplicações

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas dialogadas. Resolução de exercícios constantes nos Planos de Aula da disciplina. 
Estudo dirigido com os livros didáticos da disciplina ou livros que constam da bibliografia básica e 
complementar.
O material customizado da disciplina Estatística foi elaborado, especialmente, com a intenção 
justamente evidenciar a aplicação da estatística e do raciocínio em problemas práticos, resgatando 
conceitos teóricos e aplicando-os em áreas diversas da área de gestão.
É importante que sejam seguidas as seguintes recomendações:
- Selecionar e apresentar aplicações existentes na literatura. 
- Procurar contextualizar as questões relacionadas ao assunto em voga, com fatos atuais e recentes 
publicados ou divulgados na mídia..
- Recomendar aos alunos a leitura prévia dos temas a serem abordados na aula seguinte que consta no 
Plano de Aula. Esse hábito deve ser cultivado durante todas as aulas.
- Aconselhar aos alunos que resolvam novamente os problemas propostos e/ou resolvidos em sala de 
aula, pois essa atividade ajuda a sedimentar o conhecimento e a esclarecer dúvidas quanto à aplicação 
das técnicas.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3), sendo AV2 e AV3 unificadas, a partir de um banco de questões propostas pelos 
professores da Estácio de todo o Brasil.
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
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A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas, nos casos de disciplina que contemplem esse tipo de atividade.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas, nos 
casos de disciplina que contemplem esse tipo de atividade.
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá:
1. Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina;
2. Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações;
3. Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Estatística aplicada a todos os níveis. 2a. Edição. Curitiba: 
InterSaberes, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/158935/pdf

FERREIRA, Valeria Aparecida Martins. Estatística Básica. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: http://repositorio.savaestacio.com.br/site/index.html#/objeto/detalhes/72D811A3-
77CF-4900-BBC5-DD0ACD196C3D

FERREIRA, Valeria Aparecida Martins. Probabilidade e Estatística. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: http://repositorio.savaestacio.com.br/site/index.html#/objeto/detalhes/11D3A82D-73D0-
437B-9483-85ECFD3DED5E

9.Bibliografia Complementar:

ANDERSON, David R.; SWEENEY Dennis J.; WILLIAMS, Thomas A; CAMM, Jeffery D.; COCHRAN, 
James J. Estatística Aplicada a Administração e Economia. 8. São Paulo: Cengage, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522128006/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

FERREIRA, Valéria Aparecida Martins. Análise Estatística. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: http://repositorio.savaestacio.com.br/site/index.html#/objeto/detalhes/1F73B70B-
CBDC-45BD-B0E0-0A25CB5E44BB

LARSON, Ron e FARBER, Betsy. Estatística Aplicada. 6a. Edição.. São Paulo: Pearson Prentice Hall., 
2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/36874/pdf

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística Básica Probabilidade e Inferência. Volume único.. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall., 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1997/pdf

NEUFELD, John L. Estatística Aplicada à Administração Usando Excel. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2003.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/460/pdf
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0530 - TEORIA DOS NÚMEROS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Os números constituem a base formal de toda a matemática e das ciências exatas. Estão estruturados 
em conjuntos; os conjuntos numéricos.
A Teoria dos números é a disciplina voltada em especial aos conjuntos dos Inteiros, a partir do qual se 
dá a construção dos racionais.
Os estudos da disciplina também proporcionam os principais fundamentos para as regras de cálculos 
com os números. Destas regras fazem parte os algoritmos da Aritmética, matéria que os licenciandos 
devem dominar para o ensino no nível fundamental e médio.  

2.Ementa:

O conjunto dos Inteiros, Princípio da Indução Finita, Algoritmo da Divisão, m.d.c. e m.m.c., Números 
Primos, Congruências e propriedades, Critérios de Divisibilidade, Equações Diofantinas Lineares, 
Teoremas de Wílson, Fermat.

3.Objetivos Gerais:

Rever axiomas e propriedades relativas ao conjunto dos números inteiros. 
Fornecer ferramentas formais de demonstração e resolução de questões com números inteiros.
Capacitar o aluno a resolver equações no campo dos inteiros.
Conhecer as principais propriedades e teoremas referentes à relação de congruência módulo m.

4.Objetivos Específicos:

Solucionar questões envolvendo princípio da Indução Finita.
Definir divisibilidade e resolver questões características
Identificar números primos e o Teorema fundamental da Aritmética

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 100Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

04/07/2023

12:44:28



Definir o máximo divisor comum e mínimo múltiplo comum.
Utilizar o Algorítmo de Euclides para o mdc
Resolver equações Diofantinas 
Definir congruência módulo m e conhecer suas principais propriedades e aplicações.
Determinar critérios de divisibilidade usando congruência
Resolver equações diofantinas lineares.
Enunciar os Teoremas de Wílson e Fermat e conhecer algumas de suas aplicações.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - NÚMEROS INTEIROS
1.1  .Inteiros ; principais  propriedades (axiomas e princípios)
1.2  .Princípio da Indução Finita.
1.3. Algoritmo da Divisão, Divisibilidade, m.d.c. e m.m.c.
1.4. Números primos.
 
UNIDADE 2 - TEORIA DAS CONGRUÊNCIAS
2.1 . Definição e principais propriedades da relação de congruência módulo m.
2.2 . Critérios de Divisibilidade.
2.3 . Equações Diofantinas lineares.
2.4 . Solução de algumas equações Diofantinas não lineares.
2.5 . Teoremas de Wílson e Fermat 

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas com apresentação dos conteúdos relevantes e potencialmente significativos, 
exemplificações e discussão dos resultados através de questionamentos. 
Resolução de exercícios, objetivando desenvolver habilidades.
 
Recomendações: 
·         É interessante que se selecione e apresente aplicações existentes na literatura.  
·         Sempre que possível, procure contextualizar as questões relacionadas ao assunto em questão, 
com fatos atuais e recentes publicados ou divulgados na imprensa.
·         É de suma importância que se recomende aos alunos a leitura prévia dos temas a serem 
abordados na aula seguinte. Para isso pode-se informar previamente o conteúdo a ser apresentado na 
aula seguinte. Esse hábito deve ser cultivado durante todas as aulas. 
·         Aconselhar aos alunos que resolvam novamente os problemas propostos e/ou resolvidos em sala 
de aula, pois essa atividade ajuda a sedimentar o conhecimento e a esclarecer dúvidas quanto à 
aplicação das técnicas.
A disciplina de TEORIA DOS NÚMEROS procura desenvolver as seguintes competências e habilidades:
·         capacidade de expressar-se escrita e oralmente com clareza e precisão;
·         capacidade de trabalhar em equipes multi-disciplinares.
·         capacidade de compreender, criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para a resolução de 
problemas.
·         habilidade de identificar, formular e resolver problemas na sua área de aplicação, utilizando rigor 
lógico-científico na análise da situação-problema.
·         estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento.
·         educação abrangente necessária ao entendimento do impacto das soluções encontradas num 
contexto global e social
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7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina, o aluno será 
avaliado por sua participação cooperativa e colaborativa, bem como pelo seu desempenho nas 
avaliações presenciais (AV1, AV2 e AV3). No que se refere ao primeiro critério, o docente responsável 
pela turma irá avaliar a participação do aluno nos fóruns de discussão temáticos, tendo por parâmetro as 
métricas de pertinência e interatividade da/na intervenção do aluno. 
No que se refere ao segundo critério, os instrumentos para avaliação da aprendizagem serão 
construídos a partir de itens de teste:  questões objetivas e discursivas que compõem o banco de 
questões da disciplina, classificadas em diferentes níveis de complexidade e diferentes níveis cognitivos. 
As avaliações presenciais serão realizadas no campus de origem do aluno, de acordo com o calendário 
acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica:

BURTON, David M. Teoria elementar dos números. 7. ed.. Rio de Janeiro: LTC, 2016..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521631026/cfi/6/10!/4/14/10@0:0

ROQUE, Tatiana. História daMatemática. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor Ltda., 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788537809099/cfi/6/42!/4/2@0:0

WALL Edward S. Teoria dos nu?meros para professores do ensino fundamental. Porto Alegre: AMGH, 
2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580553536/cfi/1!/4/4@0.00:56.5

9.Bibliografia Complementar:

SILVA, Sebastião Medeiros da. Matemática Básica. 2. ed.. São Paulo: Atlas, 2018.
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597016659/cfi/6/10!/4/8/6/2@0:12.9

STRATHERN, Paul. PITÁGORAS E SEU TEOREMA em 90 minutos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor 
Ltda., 1998.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788537805312/cfi/6/2!/4/4/2@0:0.00

STRWART, Ian. O fantástico mundo dos números A matemática do zero ao infinito. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788537815670/cfi/6/112!/4/2@0.00:0
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Aluno:        202007377451 - VICTOR ROCKFELLER DO NASCIMENTO OLIVEIRA

Disciplina:  CEL0489 - TRIGONOMETRIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4511 - MATEMÁTICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
INTRODUÇÃO À TRIGONOMETRIA; TRIGONOMETRIA NO CÍRCULO TRIGONOMÉTRICO; 
FUNÇÕES TRIGONOMÉTRICAS; TRANSFORMAÇÕES, IDENTIDADES, EQUAÇÕES E 
INEQUAÇÕES TRIGONOMÉTRICAS

3.Objetivos Gerais:

·Identificar as aplicações da trigonometria nas outras áreas de conhecimento;
·Construir os significados das noções básicas da trigonometria;
·Compreender e utilizar o cálculo como ferramenta na resolução de problemas.

4.Objetivos Específicos: 

1.Identificar as razões trigonométricas no triângulo retângulo, partindo das relações métricas no triângulo 
retângulo;
2.Relacionar as razões trigonométricas com o círculo trigonométrico;
3.Estudar as relações e deduzir as fórmulas trigonométricas;
4.Estudar as funções trigonométricas;
5.Exemplificar as aplicações da trigonometria em outras áreas de conhecimento.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1- TRIGONOMETRIA NO TRIANGULO RETANGULO
1.1. Relações Métricas no triangulo retangulo
1.2. Razões trigonométricas no triângulo retângulo
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1.2. Angulos notáveis
1.3. Relações Fundamentais
1.4. Aplicações
UNIDADE 2- MEDIDA DE ARCOS E ANGULOS
2.1. Arcos de circinferencia
2.2. Medida de arco
2.3. Angulos
2.4. Medidas de angulos
2.5. Conversão de medidas

UNIDADE 3- CIRCULO TRIGONOMETRICO
3.1. Arco Orientado
3.2. Medidas de Arcos Orientados
3.3. Arcos e Angulos com mais de uma volta
3.4. Arcos Congruos
UNIDADE 4- RAZÕES TRIGONOMÉTRICAS NA CIRCUNFERÊNCIA
4.1 - Seno e cosseno no círculo trigonométrico
4.2 - Tangente e cotangente no círculo trigonométrico
4.3 - Secante e cossecante no círculo trigonométrico
4.4. Relações Fundamentais
4.5. Redução ao Primeiro Quadrante
UNIDADE 5- TRANFORMAÇÕES
5.1. Cosseno da soma e da diferença
5.2. Arcos ou ângulos complementares
5.3. Seno da soma e da diferença
5.4. Tangente da soma e da diferença
5.5. Arco dobro, arco triplo, arco metade
5.6. Transformação em produto
5.7. Identidades
UNIDADE 6- EQUAÇÕES SIMPLES
6.1. Equação do tipo cosx=a
6.2. Equação do tipo senx=a
6.3. Equação do tipo tgx=a

UNIDADE 7- FUNÇÕES TRIGONOMETRICAS
7.1.Correspondencia entre um numero real e um ponto da circunferencia trigonometrica
7.2. Definição de função periódica, função limitada, função par e ímpar
7.3. Função seno e gráfico da função seno
7.4. Função cosseno e gráfico da função cosseno
7.5. Função tangente e gráfico
7.6. Função secante e gráfico
7.7 Função cossecante e gráfico
7.8 Paridade das função trigonometricas

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
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hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina a avaliação contará com a realização de uma atividade Prática. O cumprimento da 
prática é avaliado sob a forma de conceito. À atividade prática soma-se a realização de uma avaliação 
na qual será atribuído grau de 0,0 (zero) a 10 (dez). Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota 
igual ou superior a 6,0 (seis).

8.Bibliografia Básica: 

COUTINHO, Lázaro. Trigonometria esférica: a matemática de um espaço curvo.. Rio de Janeiro: 
Interciência, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35668

LEITE, Álvaro Emílio; CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Geometria plana e trigonometria.. Curitiba: 
Intersaberes, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/30470

MOLTER, Alexandre; NACHTIGALL, Cícero; ZAHN, Maurício. Trigonometria e números complexos: com 
aplicações.. São Paulo: Blucher, 2020.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555060119

9.Bibliografia Complementar:

BARRETO, Márcio. Trama matemática: princípios e novas práticas no ensino médio.. Camppinas: 
Papirus, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3680

FERNANDES, Daniela Barude (Org.). Cálculo diferencial.. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22092

FERNANDES, Daniela Barude (Org.). Cálculo integral.. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22182

SOUSA, Ana Lucia de et.al. Bases matemáticas para engenharia.. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/4d650985-b965-
426e-b347-3b5340ac8736

WAITS, Bert K.; FOLEY, Quegory D.; DEMANA, Franklin. Pré-cálculo.. 2.ed.. São Paulo: Addison 
Wesley, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3536

Um ou mais parâmetros não foram especificados para o sub-relatório, 'PorDisciplina', localizado em: 
/SIAReports/cfa0043b.

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 105Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

04/07/2023

12:44:28



FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 106Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

04/07/2023

12:44:28


